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I - CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Atendendo ao exposto na Resolução ARPE nº 067/2010 (Antiga Resolução ARPE nº 005, de 15 de dezembro de 

2010, renumerada pela Resolução ARPE nº 082/2013), este Relatório do Contrato de Gestão nº 001/2016 abrange 

as atividades desenvolvidas e os resultados obtidos pela Associação Instituto de Tecnologia de Pernambuco – 

ITEP/OS no Ano II. Representa uma prestação de contas relativa ao Ano II do contrato, referente ao período de 

outubro de 2017 a setembro de 2018. Dirige-se em particular à Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do 

Estado de Pernambuco – SECTI e à Comissão de Acompanhamento e Fiscalização do Contrato de Gestão 

composta pela equipe de monitoramento da própria Secretaria, do ITEP/OS, e representantes de órgãos indicados 

pela Procuradoria Geral do Estado – PGE: Fundação Joaquim Nabuco – FUNDAJ; Secretaria de Micro e Pequena 

Empresa, Trabalho e Qualificação – SEMPETQ e Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDEC.  

As metas e respectivos indicadores de desempenho do presente Contrato de Gestão, detalhados no Plano de 

Trabalho e no Termo de Referência do instrumento e validados pela SECTI, ambos alinhados com os Eixos 

Estratégicos da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação (CTI) da CONTRATANTE, os quais buscam 

alcançar os seguintes objetivos estratégicos, doravante chamados macroprocessos: 

 Gerir Infraestrutura de Pesquisa e de Serviços Tecnológicos; 

 Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica; 

 Apoiar a Inovação e o Empreendedorismo; 

 Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura Tecnológica; e 

 Promover Ações Tecnológicas e de Inovação para o Desenvolvimento dos Arranjos Produtivos Locais 

(APLs). 

 

O cumprimento dos macroprocessos é avaliado a partir dos resultados das metas alcançadas, de acordo com 

indicadores, critérios de avaliação e condições para a sua execução, todos expostos no anexo do referido Contrato.   
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II – ACOMPANHAMENTO / MONITORAMENTO 

 

A SECTI definiu as bases do Contrato de Gestão a partir de metas pré-fixadas, a fim de aperfeiçoar a 

gestão em busca de resultados, estabelecendo o equilíbrio dinâmico, cumprindo metas físicas e financeiras, com 

foco na melhoria dos indicadores que permitem o trabalho a partir de objetivos estratégicos definidos, assim como 

realiza o processo contínuo de monitoramento, avaliação permanente e medição de resultados com reuniões 

trimestrais agendadas previamente, através da Comissão de Acompanhamento e Fiscalização do Contrato de 

Gestão composta pela equipe de monitoramento da própria Secretaria, do ITEP/OS, e com a participação de 

representantes de órgãos indicados pela Procuradoria Geral do Estado – PGE: Fundação Joaquim Nabuco – 

FUNDAJ; Secretaria de Micro e Pequena Empresa, Trabalho e Qualificação – SEMPETQ e Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico – SDEC. 

O ITEP/OS utiliza como metodologia de monitoramento, um modelo estabelecido de planejamento das 

atividades a serem desenvolvidas (Plano Operativo) por cada gestor de meta que contempla indicadores de 

desempenho, cronograma e orçamento, facilitando dessa forma a verificação dos resultados obtidos e o 

cumprimento das metas.  
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III – EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRA DO CONTRATO DE GESTÃO Nº 001/2016  

1 – EXECUÇÃO FINANCEIRA 

 

Com relação aos repasses financeiros por parte do Governo do Estado no Ano II, período correspondente a 

julho de 2017 a setembro de 2018, ocorreu liberação na ordem de R$ 8.662.088,38 (oito milhões seiscentos 

e sessenta e dois mil oitenta e oito reais e trinta e oito centavos), exceto os valores referentes ao 

Macroprocesso 5 (Promover Ações Tecnológicas e de Inovação para o Desenvolvimento dos APLs), uma vez 

que o mesmo não é objeto de monitoramento desse relatório. 

Ressalta-se que o atraso de quatro meses na liberação da primeira parcela do Contrato em tela, ocasionou o 

descompasso financeiro até o final deste, onde a inadimplência no fechamento do Ano II em 30 de setembro 

de 2018 estava em R$ 1.650.461,08 (um milhão seiscentos e cinquenta mil quatrocentos e sessenta e um reais 

e oito centavos).  

Devido a recursos financeiros ainda a serem liberados, não será apresentado neste relatório o extrato físico-

financeiro contendo os gastos realizados. Após todas as liberações financeiras o ITEP/OS encaminhará o 

extrato de fechamento do período.  

O quadro a seguir demonstra as liberações de recursos financeiros realizadas de 01/10/2017 a 30/09/2018: 
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Quadro 1 - Acompanhamento de Desembolso de Recursos Financeiros do Ano II 

ORIGEM:
DATA DE 

PROTOCOLO:
PARCELA:

CUSTEIO - MACROS I a 

IV (incluso a Taxa de 

Remuneração da 

Entidade):

DATA DE REPASSE:
INVESTIMENTO - 

MACRO I a IV:
DATA DE REPASSE

CT. DPR/DAF nº 003/2017 05/01/2017 4 10.243,74R$               09/11/2017

CT. PR/DF nº 045/2017 10/02/2017 5 10.243,74R$               09/11/2017

CT. PR/DF nº 096/2017 06/03/2017 6 15.240,30R$               09/11/2017

CT. PR/DF nº 168/2017 06/04/2017 7 13.277,57R$               09/11/2017

CT.PR/DF nº 218/2017 08/05/2017 8 13.451,34R$               15/12/2017

CT.PR/DF nº 271/2017 05/06/2017 9 607.532,62R$                  19/10/2017 12.091,41R$               15/12/2017

CT. PR/DF nº 318/2017 07/07/2017 10 597.761,37R$                  27/11/2017 21.862,66R$               09/03/2018

CT. PR/DF nº 359/2017 14/08/2017 11 609.380,28R$                  18/01/2018 10.243,74R$               09/03/2018

CT. PR/DF nº 405/2017 01/09/2017 12 609.380,27R$                  22/01/2018 10.243,74R$               28/03/2018

CT.PR/DF nº 460/2017 04/10/2017 13 612.124,07R$                  22/02/2018 7.499,99R$                 28/03/2018

CT.PR/DF Nº 519/2017 07/11/2017 14 612.124,07R$                  23/03/2018 7.499,99R$                 28/03/2018

CT.PR/DF Nº 568/2017 07/12/2017 15 612.124,07R$                  26/03/2018 7.499,99R$                 28/03/2018

CT.PR/DF Nº 003/2018 04/01/2018 16 808.705,93R$                  19/04/2018 10.243,74R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 026/2018 05/02/2018 17 701.053,19R$                  24/05/2018 10.243,74R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 061/2018 02/03/2018 18 707.050,07R$                  21/06/2018 15.240,30R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 104/2018 04/04/2018 19 603.107,20R$                  20/07/2018 13.277,57R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 142/2018 03/05/2018 20 347.046,10R$                  20/07/2018 13.277,57R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 142/2018 03/05/2018 20 256.061,07R$                  23/08/2018 - -

CT.PR/DF Nº 185/2018 05/06/2018 21 604.293,36R$                  23/08/2018 12.091,41R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 231/2018 11/07/2018 22 128.465,74R$                  23/08/2018 21.862,66R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 231/2018 11/07/2018 22 466.056,37R$                  - - -

CT.PR/DF Nº 249/2018 02/08/2018 23 587.080,48R$                  - 10.243,75R$               30/08/2018

CT.PR/DF Nº 283/2018 04/09/2018 24 587.080,48R$                  - 10.243,75R$               -

8.416.209,42R$               245.878,96R$             

8.662.088,38R$               TOTAL GERAL(CUSTEIO + INVESTIMENTO)

CLASSIFICAÇÃO

SUBTOTAL DE LIBERAÇÃO ATÉ 30/09/2018

ANO 2

ANO 1
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2 – EXECUÇÃO FÍSICA 

 

Inicialmente apresentamos o quadro de resultados apurados para o Ano II (Cf. figura 1). Em seguida, 

apresentam-se informações mais detalhadas sobre cada um dos indicadores e os resultados do Ano II. 

Quadro 1 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 

 

Macroprocesso 1 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Gerir Infraestrutura de Pesquisa e Serviços Tecnológicos 20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA 

DA 

META 

PESO 

DA 

META 

 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE 

DO 

MACRO 

A - Monitorar pontos das 

Instituições conectadas à rede de 

dados de alta velocidade na região 

metropolitana do Recife. 

98% 100% 10 30 300 

8 2 

B - Implantar redes de alta 

velocidade nas regiões 

metropolitanas em municípios do 

Estado 

1 1 10 20 

 

200 

 

C – Utilizar a infraestrutura 

laboratorial para prestação de 

serviços e realização de pesquisas 

seja para desenvolvimento próprio 

ou para compartilhamento e uso 

de terceiros. 

75% 59% 6 50 300 
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Quadro 2 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 (cont.) 

Macroprocesso 2 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica 20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA 

DA 

META 

PESO 

DA 

META 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE DO 

MACRO 

A - Apresentar 

trabalhos e publicar 

artigos científicos e 

técnicos em periódicos, 

em áreas 

correlacionadas aos 

objetivos estratégicos 

deste Contrato de 

Gestão. 

15 17 10 10 100 

 

 

B - Produzir relatórios 

técnicos, certificados 

de calibração e 

pareceres técnicos em 

apoio ao tecido 

produtivo. 

300 17.774 10 10 100 

C - Realizar Atividade 

de Captação de 

Demanda e Interação 

com o Mercado 

70 91 10 20 200  
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Quadro 3 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 (cont.) 

Macroprocesso 2 (CONT.) 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Desenvolver Atividades de Pesquisa e Difusão Tecnológica 20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA DA 

META 

PESO DA 

META 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE DO 

MACRO 

D - Ampliar a 

Capacidade de 

Captação de 

Recursos de 

Fomento 

30% 67% 10 30 300 

9,1 2,3 

E - Alavancar 

Recursos de 

Fontes Diversas 

do Contrato de 

Gestão 

100% 74% 7 30 210 
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Quadro 4 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 (cont.) 

Macroprocesso 3 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Apoiar Inovação e Empreendedorismo 20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA 

DA 

META 

PESO 

DA 

META 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE DO 

MACRO 

A - Ampliar parcerias e 

colaboração 3 11 10 20 200 

9,4 2,3 

B - Acelerar o Processo 

de Graduação de 

Empresas Incubadas. 

60% 95% 10 20 200 

C - Aprimorar a 

Eficiência do Processo 

de Incubação 

60% 100% 10 20 200 

D - Estabelecer Alianças 

Estratégicas com ICTs, 

Empresas e Agências de 

Fomento através das 

Incubadoras 

3 11 10 20 200 

E - Apresentar e 

Implementar plano 

estratégico para que a 

inovação e o 

empreendedorismo se 

incorporem às 

capacidades dos 

Centros Tecnológicos. 

5 4 7 20 140   
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Quadro 5 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 (cont.) 

Macroprocesso 4 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura Tecnológica  20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA 

DA 

META 

PESO 

DA 

META 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE DO 

MACRO 

A - Promover a 

participação de 

colaboradores em 

programas de pós-

graduação ou 

treinamentos em áreas 

correlacionadas aos 

objetivos estratégicos 

deste Contrato de 

Gestão. 

60 82 10 10 100 

  

B - Ampliar a Oferta de 

Novos Serviços 

Tecnológicos 

10 4 0 20 0 

C- Estimular a 

participação de 

estudantes no 

Desenvolvimento 

pesquisas nos 

laboratórios, em áreas 

correlacionadas aos 

objetivos estratégicos 

deste Contrato de 

Gestão. 

10 44 10 25 250 
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Quadro 6 - Resultados físico Ano II – out./2017 a set.2018 (cont.) 

 

Macroprocesso 4 (CONT.) 

Peso por Período 

(Macroprocesso) 

Ano II 

Atualizar Competência e Modernizar Infraestrutura Tecnológica  20 

META 
RESULTADO 

PREVISTO 

RESULATDO 

ALCANÇADO 

NOTA DA 

META 

PESO DA 

META 

PONTUAÇÃO 

DA META 

PONTUAÇÃO 

DO MACRO 

ESCORE DO 

MACRO 

D – Certificar e/ou 

Acreditar, 

Laboratórios, em 

áreas 

correlacionadas 

aos objetivos 

estratégicos deste 

Contrato de 

Gestão. 

100% 100% 10 40 400 

 

8,0 
2 

E – Assegurar a 

Conclusão dos 

Cursos Técnicos 

de Nível Médio 

em Andamento 

nos CTs. 

60% 80% 10 05 50 

PONTUAÇÃO GLOBAL 

(Escore Total) 
8,6 * 

*Atingiu plenamente o desempenho esperado 
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2.1– MACROPROCESSO 1– GERIR INFRAESTRUTURA DE PESQUISA, SERVIÇOS E 

CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA (PESO= 20). 

 

2.1.1. M1- Meta A: Monitorar pontos das Instituições conectadas à rede de dados de alta velocidade na 

região metropolitana do Recife (Peso = 30). 

Indicador: IDSRM = {(%MHOA / VRP) * 100} 

IDSRM= Índice de disponibilidade de serviço de dados de alta velocidade na RMR  

MHOA= Média do Número de Horas Mensais de Operação Ativa dos Pontos Instalados (Instituições de Ensino, 

Rede Hospitalar e ICTs) dividido por 720 horas. 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 98%)  

 

Valor do indicador: IDSRM = {(100 / 98) * 100}= 100% (ultrapassado) 

Responsável Técnico: Zuleika Tenório 

Contextualização: A Rede ICONE é uma rede metropolitana que atualmente interliga redes dos campi de diversas 

instituições de ensino e pesquisa na Região Metropolitana do Recife (RMR), incluindo instituições estaduais e 

federais, além de hospitais. Alguns dos benefícios desta rede são descritos abaixo: 

 

 Melhoria da qualidade de comunicação entre as instituições de pesquisa e ensino (IPEs);  

 Melhoria dos acessos das IPEs ao backbone da RNP;  

 Redução dos custos anuais de acesso a Internet quando comparado aos preços praticados pelas 

operadoras de telefonia;  

 Utilização de aplicações avançadas, como: operação remota, telefonia IP, telemedicina, acesso a 

grandes bases de conhecimento, bibliotecas virtuais, educação à distância (EAD), 

videoconferência, dentre outros. 

 

A Rede Nacional de Ensino e Pesquisa (RNP) possui vasta experiência na área de engenharia e monitoramento de 

redes avançadas desde o final da década de 80. O ITEP representa a RNP no Estado de Pernambuco através do seu 

ponto de presença (PoP-PE). Por gerenciar o backbone da RNP no Estado de Pernambuco, com excelência, o ITEP 

possui experiência para monitoramento de uma rede metropolitana, tal como a Rede ICONE.  

Esta meta será administrada através de monitoramento das interconexões do backbone da Rede ICONE presentes 

no anel óptico, a fim de indicar a média de tempo de disponibilidade, com dados discretizados por minuto, em 

períodos mensais, e assim permitir o cálculo do indicador previsto no Contrato de Gestão, tornando assim possível 

a produção deste relatório mensal.  

 

Resultados: A Tabela 1 apresenta os resultados de disponibilidades mensais médias (i.e., a Média do número de 

Horas mensais de Operação Ativa dos pontos instalados dividido por 720h (MHOA(%)) de Outubro/2017 a 

Setembro/2018, considerando todas as instituições participantes da Rede ICONE. 
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Tabela 1. Resultados mensais de MHOA. 

Mês Resultado (MHOA) 

Outubro/2017 99,17 

Novembro/2017 98,53 

Dezembro/2017 98,32 

Janeiro/2018 97,77 

Fevereiro/2018 99,92 

Março/2018 99,19 

Abril/2018 98,36 

Maio/2018 99,99 

Junho/2018 98,93 

Julho/2018 99,81 

Agosto/2018 99,36 

Setembro/2018 99,64 

 

Conforme descrito no Contrato de Gestão, o Valor de Referência por Período (VRP) para esta meta é de 98%, e o 

cálculo do indicador da meta, ou seja, o Índice de Disponibilidade de Serviço de dados de alta velocidade na RMR 

(IDSRM) é descrito como: IDSRM = { (MHOA(%) / VRP(%) ) * 100 }. 

Desta forma, os indicadores mensais (IDSRMs) de Outubro/2017 a Setembro/2018 podem ser visualizados na 

Tabela 2, calculando o IDSRM a partir dos MHOAs obtidos e apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 2. Resultados mensais de IDSRM e Notas Atribuídas. 

Mês Resultado (IDSRM) Nota Atribuída 

Outubro/2017 101,19 10 

Novembro/2017 100,54 10 

Dezembro/2017 100,33 10 

Janeiro/2018 99,77 10 

Fevereiro/2018 100,95 10 

Março/2018 101,21 10 

Abril/2018 100,37 10 

Maio/2018 102,03 10 

Junho/2018 100,95 10 

Julho/2018 101,85 10 

Agosto/2018 101,39 10 

Setembro/2018 101,67 10 
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2.1.2. M1- Meta B: Implantar redes de alta velocidade nas regiões metropolitanas em municípios do Estado 

(Peso= 20). 

Indicador: IIP = {(NPR/VRP) * 100}  

IIP = Índice de Projeto de Implantação de Rede em Cidades de Médio Porte 

NPR = Número de Projetos de Rede de dados de alta velocidade apresentados 

VRP = Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 1) 

 
Responsável Técnico: Zuleika Tenório 

Valor do indicador: IIP = {(NPR/VRP) * 100} = (1 / 1) * 100 = 100% 

Contextualização: Esta meta tem como objetivo implantar redes de alta velocidade nas regiões metropolitanas dos 

municípios do Estado de Pernambuco, visando aumentar a integração dos atores econômicos, técnicos e científicos 

do Estado de Pernambuco. Dentre os benefícios para esta proposta, podem ser destacados: 

 O aumento da interatividade entre pesquisadores e desenvolvedores de novos produtos e serviços, atuando como 

incentivo à inovação e pesquisa. 

 A promoção do estreitamento entre os municípios do estado;  

 A garantia da segurança dos dados da comunidade acadêmica, ao desenvolver, em fase piloto, serviços de 

armazenamento e processamento em nuvem (cloud computing) para as instituições de ensino e pesquisa; 

 A redução da fragilidade que as instituições de ensino e pesquisa experimentam na hospedagem de um volume 

crescente de informações e aplicações, decorrente da falta de recursos adequados de infraestrutura e suporte;  

 A identificação de oportunidades para reduzir os custos e aumentar a agilidade no uso de hardware e software. 

 

 

Resultados: Para possibilitar a construção de uma das redes metropolitanas, em um município no Estado de 

Pernambuco, as seguintes atividades foram realizadas: 

 Participação em Brasília (outubro/2017) no Fórum RNP e reuniões para tratar das perspectivas em redes no 

âmbito nacional e internacional, além de interiorização das redes nos estados. (anexo 1: registro fotográfico de 

Fórum RNP ) 

 Em outubro/2017 aconteceu o 1º Workshop da Rede Pernambucana de Pesquisa e Educação (RePEPE), com a 

participação da Engenharia e do Ponto de Presença local (PoP-PE), onde foram discutidos pontos relacionadas 

às redes do interior. 

 Em novembro/2017 foram realizadas reuniões com provedores, RNP e empresa que implantaram o backbone da 

RePEPE. 

 Em dezembro/2017, foi feito o relatório técnico com as respostas ao mandado judicial relacionadas aos 

equipamentos do projeto RePEPE. 

 Em dezembro/2017, foram verificadas se os itens das notas fiscais estariam de acordo com o projeto do 

backbone da RePEPE. 

 Em março/2018, foi finalizada a ampliação dos dutos no Itep para receber novas fibras do Interior de acordo 

com o projeto (anexo 2) 

 Em março/2018, foi finalizada a primeira fase de expansão do NOC da RNP, que recebeu o DWDM de canais 

de 100Gbps, do Nordeste Conectado, e o DWDM de canais de 10Gbps, da RePEPE. 

 Em março/2018, foram recebidas as bobinas, cedidas pela RNP, para construção da rede metropolitana de 

Caruaru, que contempla, inicialmente, instituições de ensino superior e de pesquisa federais e estaduais, além do 

centro tecnológico. 

 Em junho/2018, a RNP solicitou ao provedor BRFibra ajuste no projeto executivo da rede metropolitana de 

Caruaru para entregar à CELPE para liberação da construção da rede. 
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 Em junho/2018 foi implantado o serviço de Recife a Caruaru, onde o CT Modas, do ITEP, foi conectado a 

10Gbps. (Anexo 3) 

 Em junho/2018, os ajustes no projeto executivo do trecho de Salgueiro a Araripina foram realizados e entregues 

à Celpe. 

 Participação em Brasília (agosto/2018) no Fórum RNP e reuniões para tratar das perspectivas em redes no 

âmbito nacional e internacional, além de interiorização das redes nos estados. 

 Em setembro/2018, a CELPE aprovou o trajeto da rede metropolitana em Caruaru, e a RNP solicitou ao 

provedor alterações no projeto de acordo com as normas da CELPE. 

 Em setembro/2018, o ITEP, SECTI, RNP e Comitê Gestor da RePEPE fizeram a entrega simbólica do que foi 

acordado em parceria à CELPE. 
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2.1.3. M1-Meta C: Utilizar infraestrutura laboratorial para prestação de serviços e realização de pesquisas 

seja para desenvolvimento próprio ou para compartilhamento e uso de terceiros. (Peso= 50). 

Indicador: IUL1 = {[(NHUL/THD)*100] / VRP)*100} 

IUL1= Índice de Utilização dos Laboratórios 

NHUL= Número de Horas de Utilização dos Laboratórios 

THD= Total de Horas Disponíveis 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 75%) 

 

Valor do indicador: IUL1 = {[(8.073/24.516)*100] / 75)*100} = 45%
1
  

Responsável: Daniele Castro 

Contextualização: Esta meta visa estimular o uso da infraestrutura do ITEP/OS por pesquisadores do instituto ou 

por terceiros, em parceria, para a prestação de serviços tecnológicos e desenvolvimento de pesquisas.  

 

Resultados: Os laboratórios do ITEP são usados para atender a demandas de prestação de serviços e pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico enquadradas no planejamento institucional e por demanda de terceiros. No ano II do 

contrato de gestão CG SECTI 2016/2018 os equipamentos dos núcleos de competência2 da diretoria de operações 

afetos aos ambientes multiusuários foram utilizados por um total de 8.073 horas em atividades relativas à prestação 

de serviços e pesquisas conforme quadro 1 abaixo. O índice global de utilização dos equipamentos foi 44,69% do 

total de horas disponibilizadas. 

Quadro 1 - Índice de utilização de equipamentos em serviços e pesquisa – 10/2017  a  09/2018 

Ano 2  

NHUL 

(h) 
THD (h) IUL (%) 

Outubro 590 1800 44,00 

Novembro 423 1482 38,00 

Dezembro 370 1248 40,00 

Janeiro 488 1584 41,08 

Fevereiro 683 2640 34,49 

Março 687 2508 36,52 

Abril 844 2772 40,58 

Maio 908 1848 65,50 

Junho 784 1716 60,92 

Julho 780 2772 37,52 

Agosto 794 2208 47,95 

Setembro 722 1938 49,67 

Total 8.073 24.516 Média anual = 44,69 

                                                 

1
 Equivale a 59% de atingimento da meta 

2
  Para este período o THD, foi calculado considerando 22 dias mês, 6 horas de uso por dia, e o total de 

equipamentos nos ambientes multiusuários no período. 
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Vale realçar que, nesse período continuaram os esforços de consolidação dos ambientes multiusuários no ITEP/OS, 

visando o fortalecimento das competências e capacidades do Instituto no que diz respeito à prestação de serviços 

tecnológicos bem como à geração e difusão de inovações tecnológicas.  

A média anual do Índice de Utilização dos Laboratórios (IUL) para o ano II foi de 45%. 
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2.2 MACROPROCESSO 2 – DESENVOLVER ATIVIDADES DE PESQUISA E DIFUSÃO 

TECNOLÓGICA (PESO = 20) 

2.2.1 M2-Meta A: - Apresentar trabalhos e publicar artigos científicos e técnicos em periódicos, em áreas 

correlacionadas aos objetivos estratégicos do Contrato de Gestão (Peso = 10%). 

Indicador: IIPCT1= {(NTA / VRP)*100} 

IIPCT1= Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica 

NTA= Número de Trabalhos Apresentados 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 15) 

Responsável Técnico: Daniele Castro 

Valor do indicador: IIPCT1= {(17 / 15)*100}= 100% (ultrapassado) 

Contextualização: Esta meta visa aumentar o nível técnico e científico dos serviços e processos através de textos 

técnicos e científicos produzidos pelos colaboradores envolvidos nas atividades da instituição. 

Na tabela 1, estão apresentadas as ações propostas para o ano II desta meta. 

 

Tabela 1: Ações propostas para o ano II SECTI/ ITEP 

Ação Responsável Descrição Início (P) 
Término 

(P) 
Produto 

A01 
DANIELE 

CASTRO 

Identificar e divulgar 

periódicos e eventos técnico-

científicos consonantes com 

as áreas estratégicas do 

ITEP/OS 

02/01/2018 

31/03/2018     

30/06/2018 

30/09/2018  

Relação dos periódicos e 

eventos divulgados. 

*A02 
DANIELE 

CASTRO 

Identificar junto às áreas 

estratégicas do ITEP/OS 

potenciais trabalhos técnico-

científicos para publicação.  

01/10/2017 

 

31/03/2018     

30/06/2018 

30/09/2018 

Relação de trabalhos com 

potencial para publicação 

*A03 
DANIELE 

CASTRO 

Consolidar as informações 

dos trabalhos técnico-

científicos publicados no 

período. 

01/10/2017 

31/03/2018     

30/06/2018 

30/09/2018 

Comprovante de 

submissão e relação dos 

trabalhos técnico-

científicos publicados. 

* Consonantes com o PE 2016-2020 - Objetivo: Fortalecer a Geração de Capital Intelectual 

 

 

Resultados: Durante o I trimestre, nenhum trabalho e/ou artigo foi identificado como publicado. Isso se deve ao 

fato da mudança do responsável técnico da meta, o que afetou diretamente no acompanhamento das referidas 

publicações e apresentações de trabalhos. No II trimestre, foram publicados 6 trabalhos. Os anexos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 

evidenciam comprovação de submissão dos artigos científicos. 
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No III trimestre, foi submetido um artigo em revista de classificação Qualis A1, conforme evidenciado no anexo 7 

(Comprovante de submissão de artigo científico (A Axiologia do Plano de Logística Sustentável dos Tribunais para 

a Sociedade) em revista Qualis A1). E Cinco trabalhos foram publicados no 1º Congresso Sul-americano de 

Resíduos Sólidos e Sustentabilidade, realizado de 12 a 14 de junho de 2018. Conforme evidenciado em anexos 8, 9, 

10, 11 e 12. 

No IV trimestre do ano II do contrato de gestão, foram submetidos e apresentados na forma oral cinco artigos no IV 

Encontro Pernambucano de Resíduos Sólidos e V Congresso Brasileiro de Resíduos Sólidos. 

Conforme evidenciado em anexos 13, 14, 15, 16 e 17. 
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2.2.2. M2- Meta B: Produzir relatórios técnicos, certificados de calibração e pareceres técnicos em apoio ao 

tecido produtivo (Peso = 10). 

Indicador: IIPCT2= {(NDTP/VRP) *100} 

IIPCT2= Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica 

NDTP= Número de Documentos Técnicos Produzidos 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 300) 

 

Valor do indicador: {(17774/300) *100} = 100% (ultrapassado) 

 

Responsável Técnico: Flávia Barros 

Resultado: De acordo com os dados levantados no ano II deste contrato de gestão, foram produzidos 17.774 

(dezessete mil, setecentos e setenta e quatro) documentos técnicos, sendo 17.126 (dezessete mil, cento e vinte e 

seis) relatórios de ensaio, 521 (quinhentos e vinte e um) relatórios técnicos, 126 (cento e vinte e seis) certificados 

de calibração, e 1 parecer técnico, conforme discriminados na tabela 1 (Produção de documentação técnica para o 

período de 01/10/2017 a 30/09/2018). 

Tabela 1: Produção de documentação técnica dos quatro trimestres para o período de 01/07/2018 a 30/09/2018. 

Documentação Técnica I II III IV Total 

Relatório de ensaio 3.166 2.083 5.308 6.569 17.126 

 

Relatório técnico 122 74 123 202 521 

Certificado de calibração 25 0 47 54 126 

Parecer técnico 0 1 0 0 1 

Total 3.313 2.158 5.478 6.825 17.774 

IIPCT2 (%) > 100      > 100      > 100      > 100      -      

 

Número de documentação técnica produzida no Ano II CG = IIPCT2 > 100% 

O Índice de Incremento da Produção Científica e Tecnológica (IIPCT2) é de 2275% com número de documentação 

técnica produzida no ano II CG, igual a 17.774. 
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2.2.3. M2-Meta C: Realizar atividade de captação de demanda e interação com o mercado (Peso= 20). 

Indicador: IIMDCE = {(NETCI/VRP) *100}={(91/70) *100} = 41,42% 

NETCI= Número de Eventos de Técnico-Científicos realizados (reuniões técnicas, seminários, visitas técnicas a 

empresas de setores prioritários).  

IIMDCE = Índice de Interação com o Mercado e Disseminação do Conhecimento junto com Empresas 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 70) 

 

Valor do indicador: IIMDCE= {(91/70) *100}= 100% (ultrapassado) 

Responsável Técnico: Osíris Fernandes 

Resultado: No Ano II (outubro 2017 a setembro/2018) foram realizadas 91 atividades de captação de demanda e 

interação com o mercado, conforme discriminados no gráfico 1 abaixo. No 1º trimestre foram realizadas 15 

atividades, no 2º trimestre 5, no 3º trimestre 38 e no 4º trimestre 33 atividades.  

Gráfico 1 - Atividades de captação de demanda do ano II 
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Dentre as atividades realizadas no Ano II do contrato de gestão ITEP/OS-SECTI destacamos: 

 Seminário “Fortalecimento, Expansão e Consolidação das capacidades de pesquisa, desenvolvimento e 

Inovação tecnológica no Âmbito das áreas estratégicas do ITEP/OS”, (23/03/2018, Auditório Pelópidas 

Silveira, ITEP).  

 II SIGCI - Simpósio Internacional de Geografia do Conhecimento e Inovação;  

 O Fomenta Sertão, evento promovido pelo Sebrae-PE em Serra Talhada;  
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 Fórum Estadual das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte de Pernambuco (FEMPE);  

 Seminário Lavanderia: tendência e competitividade para confecção;  

 Seminário “Novo paradigma na construção civil: normas de desempenho de sistemas construtivos e suas 

aplicações”  

 Seminário sobre Inovação e Competitividade sob o tema “Sistemas de Inovação Francês e Pernambucano: 

Visão do futuro” (10/2017, Auditório Pelópidas Silveira, ITEP) 

 Workshop da IASP “Parques Tecnológicos: Conectores Locais de Ecossistemas Globais de Inovação”, (4 a 

6/04/2018, Porto Digital); 

 Fórum de convivência com a Seca (09/07/18);  

 Fórum Pernambucano de Construção Sustentável (09/05/18);  

 I Seminário de Sustentabilidade, Inovação e Tecnologia para o setor gesseiro (ARARIPINA, 12/07/18). 

 Workshop sobre o Novo Marco de CT&I (05/07/18, auditório do CTG/UFPE);  

 Fórum de convivência com a Seca (09/07/18, Grand Mercure Recife Boa Viagem);  

 XI Feira Internacional de Materiais, Equipamentos e Serviços da Construção (11 a 15/09/18, Centro de 

Convenções de Pernambuco).  
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2.2.4. M2-Meta D: Ampliar a capacidade de captação de recursos de fomento (Peso= 30). 

Indicador: ICR1 = {[(NPA/NPS) * 100] / VRP}*100 =  

ICR1= Índice de Captação de Recursos 

NPA= Número de Projetos Aprovados 

NPS= Número de Projetos Submetidos 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 30%) 

 

Valor do indicador: {[(2/10) * 100] / 30}*100 = 67% (ultrapassado) 

Responsável Técnico: Glauber Carvalho (GPD) 

Contextualização: ampliar a captação de recursos financeiros de fomento para pesquisa, desenvolvimento e 

inovação por meio de editais de fomento à PDI.   

 

Quadro 1– Ações propostas para captação de recursos financeiros de fomento no Ano II 

Ação Responsável Descrição Início (P) Término (P) Produto 

*A01 Glauber 

Carvalho 

 

Identificar e divulgar 

editais de fomento a 

PDI, público e privado, 

afins com as áreas 

estratégicas do ITEP. 

02/01/2018 30/12/2017                                                    

31/03/2018     

30/06/2018   

30/09/2018  

Relação de 

editais de 

fomento 

divulgados 

*A02 Glauber 

Carvalho 

Apoiar as áreas 

estratégicas do 

ITEP/OS para 

elaboração e submissão 

de projetos de PDI 

15/01/2018 30/12/2017                                                    

31/03/2018     

30/06/2018   

30/09/2018  

Projetos e 

comprovantes 

de submissão. 

*A03 Glauber 

Carvalho 

Realizar articulação 

com os potenciais 

parceiros para 

submissão de projetos 

de PDI colaborados. 

15/01/2018 30/12/2017                                                    

31/03/2018     

30/06/2018 

30/09/2018  

Ata de 

reuniões com 

os parceiros 

* Consonantes com o PE 2016-2020 - Objetivo: Aumentar a Captação de Recursos Financeiros por Meio da 

Execução de Projetos de PDI. 

Metodologia 

Para ampliar a captação de recursos financeiros para fomento à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PDI) 

realizou-se a busca de Chamadas Públicas por meio de consultas aos sites de agências, órgãos, bancos, 

empresas públicas e privadas e ONG’s nacionais e internacionais. Os editais identificados como aderentes às 

áreas estratégicas do ITEP foram divulgados, por e-mail, para os gestores e equipe técnica dos Núcleos de 

Competência, informando o objetivo, as áreas  temáticas, valor disponível, data limite para submissão, itens 

financiáveis e o link para acesso. As propostas de projetos, quando viáveis de execução,  foram elaboradas e 

submetidas por equipes técnicas das áreas específicas, consonantes com os editais. A equipe da GPD 

acompanhou a divulgação dos resultados e a formalização dos documentos dos convênios firmados.  
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Resultados: 

Foram divulgadas 19 (dezenove) Chamadas Públicas e submetidas 10 (dez) propostas de projetos.  Das 10 

(dez) propostas submetidas, 2 (duas) foram aprovadas, 1 (uma) não aprovada e 7 (sete) estão aguardando o 

resultado. Em recursos financeiros, o montante de projetos submetidos de outubro/2017 a setembro/2018 foi 

de R$4.485.361,00 e o de projetos aprovados R$221.400,00. 

A relação de Chamadas Públicas divulgadas, número de projetos submetidos e número de projetos aprovados 

no período de outubro/2017 a setembro/2018, estão apresentados na tabela 1 (ITEP como proponente) e na 

tabela 2 (projetos colaborados com ICTs e IES).  As informações dos projetos aprovados estão detalhadas na 

tabela 3.  

Importante destacar que acordos de cooperação técnica e científica com ICTs e IES foram firmados e/ou 

aditados no período ao qual se refere este Relatório e que têm como objeto o desenvolvimento de projetos de 

PDI (tabela 4). 
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Tabela 1 - Relação de Chamadas Públicas divulgadas, projetos submetidos e projetos aprovados no período de outubro/2017 a setembro/2018. 

Chamada Pública Objeto 

Divulgado  

por e-mail 

em 

Data limite 

submissão 

Nº Projetos 

submetidos 

Valor total 

submetido 

Nº Projetos 

aprovados 

Valor total 

aprovado 

Status 

26/09/18 

1 
Chamada CNPq/MTB-

SENAI  nº 27/2017  

Apoiar projetos de pesquisa, 

desenvolvimento tecnológico e 

extensão de incubadoras 

tecnológicas. 

18/10/17 06/11/17 0 0 - - - 

2 

Chamada 

CNPq/MCTIC/BRICS-

STI Nº 29/2017 

Apoiar projetos conjuntos de 

pesquisa, desenvolvimento e 

inovação, no âmbito da 

cooperação CNPq/BRICS-STI. 

21/11/17 15/12/17 0 0 - - - 

3 

Chamada CNPq/ 

MCTIC/SETEC nº 

31/2017  

Possibilitar a inserção de 

pesquisadores em empresas 

privadas vinculadas às 

incubadoras de empresas. 

13/11/17 22/11/17 0 0 - - - 

4 
Chamada Water JPI 

2017 Joint Call 

Apoiar projetos de 

desenvolvimento de soluções 

acessíveis para gerenciamento 

de água. 

13/11/17 11/12/17 0 0 - - - 

5 
KR Foundation 

 

Apoiar projetos de mitigação 

dos efeitos das mudanças 

climáticas. 

18/12/17 31/01/18 0 0 - - - 

6 
Chamada CONFAP-

MDIC nº 02/ 

Apoiar projetos de inovação 

tecnológica entre empresas 

brasileiras e alemãs. 

19/12/17 31/05/18 0 0 - - - 
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Chamada Pública Objeto 

Divulgado  

por e-mail 

em 

Data limite 

submissão 

Nº Projetos 

submetidos 

(núcleos 

envolvidos) 

Valor  

submetido 

R$ 

Nº Projetos 

aprovados 

Valor  

aprovado 

R$ 

Status  

26/09/18 

7 
Edital FACEPE 26/2017  

Pesquisador Visitante 

Apoiar a participação de 

pesquisadores doutores das 

universidades públicas e 

privadas, sem fins lucrativos, 

situadas no estado, a 

desenvolverem pesquisas nas 

seguintes instituições estaduais. 

26/10/17 
04/12/17 

01 

 

(SMA, EOR, 

ENS, 

Energia, 

GTE) 

161.400,00 

(em bolsas) 
01 

161.400,0

0 (em 

bolsas) 

Aprovado 

8 
Edital 

FACEPE  04/2018  

 Apoiar projetos para realização 

de exposições científicas 

interativas, experimentos e/ou 

kits educacionais e produções 

audiovisuais para divulgação 

científica. 

16/03/18 01/05/18 

01 

 

 (CT Lat) 

R$50.000,00 01 50.000,0 Aprovado 

9 

 

Edital Programa Eco 

Mudança - Itaú. 

Fomentar iniciativas que ajudam 

a reduzir os impactos das 

mudanças no clima, o Programa 

Ecomudança apoia projetos 

inovadores, de impacto positivo 

e transformador nas modalidades 

energia renovável, manejo de 

resíduos, florestas e agricultura 

sustentável. 

20/03/18 12/04/18 0 0 - - - 

10 Edital CNPq ARC 2018 

Apoiar a realização no País de 

eventos relacionados a ciência, 

tecnologia e/ou inovação 

16/04/18 29/06/18 0 0 - - - 
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Chamada Pública Objeto 

Divulgado  

por e-mail 

em 

Data limite 

submissão 

Nº Projetos 

submetidos 

(núcleos 

envolvidos) 

Valor total 

submetido 

R$ 

Nº Projetos 

aprovados 

Valor 

total 

aprovado 

R$ 

Status  

26/09/18 

11 

 

Edital Fundação Cargill 

2019  

Incentivar, reconhecer e apoiar  

projetos inovadores que tenham 

potencial de promover uma 

alimentação saudável, segura, 

sustentável e acessível do campo 

ao consumidor. 

18/04/18 28/05/18 0 0 - - - 

12 Edital FUNDECI/BNB 

Desenvolvimento e a difusão de 

soluções inovadoras e 

sustentáveis, que respondam aos 

principais desafios enfrentados 

por agentes econômicos nas 

atividades priorizadas no âmbito 

do Programa de 

Desenvolvimento Territorial. 

31/05/18 11/07/18 0 0 - - - 

13 
Programa Petrobras 

Socioambiental 2018 

Selecionar projetos que 

contribuam para a conservação 

do meio ambiente, para a 

melhoria das condições de vida 

nas comunidades no entorno de 

nossas operações, para a 

mitigação dos riscos sociais 

relacionados ao nosso negócio e 

para o desenvolvimento local nas 

áreas de atuação da Petrobrás. 

23/03/18 04/05/18 

01  

 

(GPD e 

SMA) 

 

 

R$3.800.000,

0 
  

Aguardan

do 

resultado 
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Chamada Pública Objeto 

Divulgado  

por e-mail 

em 

Data limite 

submissão 

Nº Projetos 

submetidos 

(núcleos 

envolvidos) 

Valor total 

submetido 

R$ 

Nº Projetos 

aprovados 

Valor 

total 

aprovado 

R$ 

Status  

26/09/18 

14 FINEP CT INFRA 2018 
Apoiar projetos institucionais de 

infraestrutura científica  
20/07/18 20/08/18 

0 0 - - - 

15 

PREFEITURA DO 

RECIFE - Fundo 

Municipal de Meio 

Ambiente 

Apoiar projetos na Cidade do Recife 

na temática ambiental 

não 

divulgado 

por e-mail 

26/07/18 

01  

 

(GPD e SMA) 

54.000,00 0 0 

Não 

aprovado 

(resultado 

em 

20/09/18) 

16 

FUNBIO 

(Fundo Brasileiro para a 

Biodiversidade) 

Apoiar pesquisas de campo para 

mestrado e doutorado 
23/07/18 31/08/18 

01  

 

(GPD e SMA) 

39.988,00 

  

Aguardand

o resultado 

17 FACEPE 11/2018 

Apoiar ações de pesquisa vinculadas 

às instituições do Sistema Estadual 

de CTI (SECTI-PE) 

05/06/18 26/07/18 

02 

 

(1 LabTox) 

(1 Energia) 

199.973,00   
Aguardand

o resultado 
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18 CNPq UNIVERSAL 2018 

Apoiar projetos que visem 

contribuir significativamente para o 

desenvolvimento científico, 

tecnológico e da inovação do País. 

31/07/18 17/09/18 

 

03  

 

(1 LabTox)                    

(1 PPG)                                        

(1 Energia) 

 

180.000,00 

  

Aguardand

o resultado 

19 

FINEP SOS 

EQUIPAMENTOS (Fluxo 

Contínuo) 

Conceder recursos financeiros para 

manutenção corretiva de 

equipamentos multiusuários que 

tenham sido apoiados em projetos 

não reembolsáveis financiados pela 

Finep. 

02/08/18 
Todo 1º dia 

útil do mês 
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Tabela 2 - Relação dos projetos aprovados no período de outubro/2017 a setembro/2018. 

Projeto Convênio 

Recursos 

financeiros 

provenientes 

Participação ITEP 
Núcleos/Laboratórios  

envolvidos 
Coordenador 

Início 

convênio 

Fim 

Convênio 

Valor total 

(R$) 

Expansão, integração, 

modernização e consolidação das 

capacidades de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação 

tecnológica em áreas estratégicas 

do ITEP/OS  

Convênio PVIS 

Pesquisador Visitante 

Edital FACEPE 

26/2017 

 

FACEPE 

Edital 

FACEPE  26/2017 

Convenente e 

executor 

LQA, LTH, Energia, 

EOR CTs 
Antônio Vaz 01/03/18 28/02/19 

R$161.400,00 

em bolsas 

EXPOSIÇÃO INTERATIVA: O 

Queijo de Coalho Pernambucano 

Convênio Apoio a 

Divulgação Científica 

- Termo de Outorga 

APQ-0217-5.07/18 

FACEPE 

 Edital 

FACEPE  04/2018 

Convenente e 

executor 

Centro de Laticínios do 

Agreste 

Vania Freire 

Lemos  
01/08/18 31/07/19 R$50.000,00 
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Tabela 3: Projetos de PDI submetidos em colaboração com IES e ICTs 

Chamada Pública IES / ICT 

Proponente 

Núcleo/Laboratório 

do ITEP partícipe 

Nº de projetos 

colaborados 

Status 

26/09/18 

CNPq UNIVERSAL 2018 

UFPE / Dep. de Oceanografia GPD e SMA 01 Aguardando resultado 

CETENE LabTox 01 Aguardando resultado 

UFPE / Dep. de Engenharia Química Centro de Laticínios do Agreste 01 Aguardando resultado 

? UFPE / Dep. de Oceanografia GPD e SMA 01 Aguardando resultado 
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Tabela 4: Relação de acordos de cooperação técnico e científica vigentes para o desenvolvimento de projetos de PDI  

Descrição Instrumento jurídico 
Recursos financeiros 

provenientes 

Instituições e 

Núcleos/Laboratórios  do ITEP 

participantes 

Início Fim 
Valor total para o 

ITEP (R$) 

Monitoramento e avaliação da 

conformidade da qualidade de 

produtos orgânicos colocados 

no mercado em relação a 

presença de resíduos de 

agrotóxicos 

Termo de execução 

descentralizada MAPA-

CETENE_Projeto 

Produtos Orgânicos 

MAPA via CETENE 

MAPA, CETENE 

 ITEP/LabTox 

01/2017 12/2018 160.000,00 

Desenvolvimento e validação de 

um método multi-resíduos para 

análise de 200 agrotóxicos em 

alimentos por GC-MS/MS e 

estudo do QuEChERS (EMR-

L) para matrizes gordurosas 

Contrato de cooperação 

ITEP e Agilent 

Technologies 

Não há transferência de 

recursos financeiros entre os 

partícipes 

Agilent Technologies  

ITEP/LabTox 

06/2017 12/2018 1.286.181,69  

Monitoramento de resíduos de 

agrotóxicos em amostras 

ambientais de regiões 

vulneráveis das diferentes zonas 

climáticas do país 

Termo de Referência 

IBAMA-CETENE: 

utilização Rede Labs RCC 

(LabTox) 

IBAMA via CETENE 

LARP/UFSM, TECPAR, 

ITEP/LabTox 

5/2018 12/2019 500.000,00 

Zika vírus e agrotóxicos: 

possível coparticipação no 

surgimento de malformações 

congênitas no estado de 

Pernambuco. 

Termo de Acordo parceria 

LabTox e IMIP para fins 

de pesquisa 

CNPq via IMIP 

IMIP 

  ITEP/LabTox 

06/2018 05/2019 100.000,00 
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Descrição Instrumento jurídico 
Recursos financeiros 

provenientes 

Instituições e 

Núcleos/Laboratórios  do ITEP 

participantes 

Início Fim 

Valor para o ITEP 

(R$) 

Análise de compostos de 

interesse na espécie vitis sp do 

Vale do São Francisco: 

aplicação de LC-MS/MS para 

caracterização do metaboloma 

de variedades de uvas e 

derivados. 

Termo de Ajuste ao 

Acordo de Cooperação 

Técnica e Científica 

ITEP(LabTox)/CETENE 

Não há transferência de 

recursos financeiros entre os 

partícipes 

CETENE, Waters e  

ITEP/LabTox   

06/2017 12/2018 
Não há transferência de 

recursos financeiros 

Formação e estruturação da 

Rede de Saneamento e 

Abasteciemento de Água 

RESAG - Rede Sibratec 

(chamada pública MCT/FINEP 

(001/2008). 

Termo de Adesão do LQA 

e LEMI a Rede RESAG 
FINEP (SIBRATEC) 

FUNAPI, IAL, ITP, ITPS, 

SENAI CETIND, SENAI 

LANAE, SENAI FIEMG, IPEN, 

LEA, LAPOL, PUC-RJ, 

REMESP, SENAI LANAL, 

SENAI CEQTI, CTS, TECPAR 

ITEP/LQA e LEMI 

04/2011 05/2019 110.304,58 

Execução do projeto de 

desempenho em edificações 

habitacionais, por meio dos 

laboratórios LTH e LCC do 

ITEP, na qualidade de 

instituição integrante da Rede 

SIBRATEC de Desempenho em 

Edificações Habitacionais. 

Acordo de Cooperação n° 

007/2017 REDETEC-

ITEP 

FINEP (SIBRATEC) 

REDETEC (RJ) 

ITEP/LTH e LCC 

03/2018 03/2021 242.000,00 
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A03. Realizar articulação com os potenciais parceiros para submissão de projetos de PDI colaborados. 

Reuniões visando estabelecer parcerias para submissão de projetos de PDI foram realizadas com empresas, 

universidades, órgãos governamentais, instituições e associações:  

Resultados  

1) Reunião em dezembro de 2017 com pesquisadores da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) e 

representes do setor de financiamento à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação do BNDES.  

2) Visitas técnicas em maio e junho de 2018 visando estabelecer parcerias necessárias a submissão do Projeto 

Petrobrás Socioambiental junto ao: i) Complexo Portuário SUAPE; ii) Secretaria de Educação do Cabo de Santo 

Agostinho, iii) Núcleo de Estudos em Agroecologia do Agreste Pernambucano – NEASPE/ UFPE/Campus 

Agreste; iv) Comunidade de Moradores do Engenho Algodoais 

3) Reunião em junho de 2018 com o  Gestor de Políticas Sustentáveis e Clima da SDSMA e o Chefe de Divisão de 

Projetos Sustentáveis da SDSMA para discussão da utilização de cascas de mariscos como insumo no processo de 

construção de blocos de concreto simples em substituição à brita.  

4) Um Seminário temático foi realizado em 22 de março de 2018 com o objetivo de apresentar os resultados do 

projeto institucional induzido pela FACEPE por meio do edital 13/2016 “Fortalecimento, expansão e consolidação 

das capacidades de pesquisa, desenvolvimento e inovação tecnológica no âmbito das áreas estratégicas do 

ITEP/OS” e intensificar o intercâmbio de informações e experiências entre os tomadores de decisão, empresários, 

financiadores, comunidade científica, entidades setoriais de classes e profissionais atuantes nas áreas estratégicas 

contempladas. O Seminário contou com a participação de 55 (cinquenta e cinco) profissionais e foi estruturado em 

5 (cinco) salas temáticas para apresentação dos resultados de cada plano de trabalho pelo pesquisador responsável:  

I. Utilização de resíduos industriais em produtos para a construção civil 

II. Contaminação ambiental por hidrocarbonetos aromáticos e metais 

III. Utilização de energia solar para geração de calor em processos industriais 

IV. Gerenciamento de redes de computadores 

V.  

VI. Gestão de tecnologia e de inovação em Organizações de Pesquisa Tecnológica (OPT) 

Após apresentação dos resultados nas salas temáticas procedeu-se com debate entre os participantes para 

discussões, proposições para futuras pesquisas e indicações de parcerias. A dinâmica de cada sala temática foi 

consolidada numa matriz de resultados. 

Evidências: As fotos e listas de presença das reuniões e do seminário realizadas estão apresentadas nos Relatório 

Trimestrais CG SECTI  da Gerência de Pesquisa e Desenvolvimento (GPD). 
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2.2.5. M2-Meta E: Alavancar Recursos de Fontes Diversas do Contrato de Gestão (Peso = 30). 

Indicador: ICR2= [(RFCOCG* 100)/VRP]*100=   

RFCOCG= Recursos Financeiros Captados divididos pelo Orçamento do Contrato de Gestão 

ICR2= Índice de Captação de Recursos 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 100%) 

 

Valor do indicador: ICR2= [(5.763.188,64/7.771.596,68* 100)/100]*100= 74% 

Responsável Técnico: Nara Aguiar 

Resultados: Com a forte retração econômica de 2017 e 2018 e a consequente elevação da taxa de desemprego até o 

nível de dois dígitos, o desempenho do PIB brasileiro se situa hoje num nível muito abaixo da capacidade produtiva 

do país. A economia brasileira exibiu forte volatilidade ao longo do segundo trimestre. Esse aumento da 

instabilidade refletiu uma mudança do cenário externo e uma piora das condições internas do país. Os impactos 

diretos dessas mudanças são o aumento da incerteza e a piora das previsões macroeconômicas. Com isso, a 

previsão para o crescimento do produto interno bruto (PIB) deste ano de 2018 foi reduzida de 3% para 1,7% (IPEA, 

2018)
i
. 

O faturamento acumulado no período referente ao ano II do contrato de gestão ITEP/OS – SECTI foi no valor de 

R$ 5.763.188,64 (Cinco milhões, setecentos e sessenta e três mil, cento e oitenta e oito reais e sessenta e quatro), 

conforme descriminado na tabela 1 a seguir.  

Tabela 1 - Faturamento Acumulado – Ano II – outubro/2017 a setembro/2018. 
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Figura 1 - Evolução dos Recursos Financeiros Captados Ano II 

 

 1
 Visão Geral de Conjuntura, Carta de Conjuntura nº 38. 

 

O valor pactuado no decorrer do Contrato com a SECTI para o período de outubro de 2017 a setembro de 2018 foi 

de R$ 7.771.596,68 (sete milhões setecentos e setenta e um mil quinhentos e noventa e seis reais e sessenta e oito 

centavos).
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2.3 MACRO 3– APOIAR INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO TECNOLÓGICO (PESO= 20). 

2.3.1. M3-Meta A: Ampliar parcerias e colaboração (Peso= 20). 

Indicador: ICAE= {(NIPF / VRP) *100}=  

ICAE= Índice de Colaboração com Agentes Externos 

NIPF= Número de Instrumentos de Pactuação Firmados 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 3) 

 

Valor do indicador: ICAE= {(11 / 3) *100}= 100% (ultrapassado) 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Contextualização: O principal objetivo desta meta foi incrementar a interação com órgãos de fomento e outros 

financiadores; prospectar parcerias com empresas de referência em setores econômicos para apoiarem o programa 

de desenvolvimento e aceleração de empreendimentos de base tecnológica do ITEP/OS através da Incubadora de 

Empresas (INCUBATEP) 

Resultados: Considerando que esta meta é bastante semelhante a meta D deste macroprocesso, pois se refere a 

articulações com Instituições colaborativas, em cooperação com as atividades fins do ITEP, foi sugerido a fusão 

dessas duas metas que possuem objetivos e resultados comuns. 

No ano II procurou-se intensificar visitas técnicas com Instituições que pudessem interagir com o ITEP e em alguns 

casos diretamente com as nossas incubadoras de empresas, e neste último caso, com o objetivo de suprir em parte 

capacitações de empresas incubadas, que não tiveram no contrato de gestão aporte de recursos financeiros para 

capacitações. As visitas ou reuniões tinham como objetivo apresentar o ITEP e suas incubadoras para possíveis 

cooperações técnicas entre as Instituições, facilitando sobremaneira a utilização de laboratórios, promoção conjunta 

de eventos, disponibilização de vagas nos workshops, cursos, intercâmbio de professores e demais atividades de 

cooperação que se fizessem necessárias. 

Vários Termos de Cooperação foram celebrados com o ITEP em áreas que contemplam o empreendedorismo e 

Inovação. Exemplo: Armazém da Criatividade; Núcleo de gestão do Porto digital; UPE; UFPE; UFRPE; UNICAP. 

E em 30/07/2018 foi firmado o Instrumento: FACEPE - Acordo de Cooperação Técnica e Financeira 13-2014 

Neste sentido, foram visitados: SUDENE, UPE, PORTO DIGITAL, ARMAZÉM DA CRIATIVIDADE, UNICAP, 

CPRH,UFPE, UFRPE, COMPESA, dentre outros. 
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2.3.2. M3-Meta B: Acelerar o Processo de Graduação de Empresas Incubadas (Peso = 20). 

Indicador: IEIS1={[(NEG/NEG*100) / VRP] * 100} 

IEIE = Índice de Excelência de Incubação de Empresas 

NEG/NEG= Número de Empresas Graduadas com 2 ou menos anos de Incubação dividido pelo Número de 

Empresas Graduadas no Ano 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 60%) 

 

Valor do indicador: IEIS1={[(4/7*100) / 60] * 100}= 95%  

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Contextualização: As incubadas participam da realização de capacitações (consultorias e cursos) durante todo o 

período de incubação visando o aprimoramento técnico da equipe. Além destas atividades há participação em 

eventos estratégicos para os empresários e equipe técnica e realização de visitas técnicas de acompanhamento 

daquelas já incubadas e em outras incubadoras do país. Com isso, direciona-se as incubadas para o mercado de 

maneira independente. Por isso, a fase de graduação de uma incubada é determinada pela sua saída para o mercado. 

Resultados: A aceleração do processo de estruturação das empresas incubadas requer a execução de uma grade de 

capacitação para tornar as empresas competitivas para o mercado. Como não houve apropriação de recursos nesta 

meta para capacitação, procuramos recorrer a outras Instituições para suprir esta necessidade. Embora, por mais 

que queiramos obter a cooperação de terceiros, a natureza e os prazos muitas vezes não coincide com as 

necessidades nas principais vertentes de estruturação das empresas, ou seja, faz-se necessário pelo menos capacita-

las nas áreas de Capital, Gestão, Empreendedorismo pessoal, Tecnologia e Mercado, que são as dimensões 

trabalhadas no CERNE, e que não ocorreu também neste trimestre. 

Em Abril, o ITEP sinalizou com a possibilidade de aportar recursos do contrato de gestão para capacitação no 

processo de incubação, através de transferência de recursos de treinamento de outras metas para a nossa meta. Mas 

na realidade este tipo de aporte não ocorreu por conta dos atrasos de repasse dos recursos financeiros, que priorizou 

outras áreas de mais necessidade da Instituição.  

Mesmo que tivesse ocorrido algum recurso para capacitação, não teria a resposta desejada, pois os 

empreendimentos já estavam numa fase final que não absorveria os ensinamentos na forma adequada. 

Prosseguimos com o objetivo de estabelecer alianças estratégicas para de certa forma preencher este vácuo, pois é 

vital para o atingimento da meta. (Anexo 2: Evidências de estratégias da INCUBATEP) 

A UPE, Porto Digital (acordos de cooperação) e mais recentemente a nova configuração de uma rede de 

incubadoras, capitaneada pela SECTI, em que trabalhamos conjuntamente com outros gestores de incubadoras, nos 

dá a esperança de vermos ainda este ano, a possibilidade de resgatarmos o fluxo adequado de capacitação para 

estruturarmos bem as empresas, como sempre ocorreu. 

As informações sobre as parcerias Institucionais firmadas, foram lançadas nos relatórios das metas A e D do 

Contrato de Gestão. 

Paralelamente promovemos palestras de divulgação do nosso sistema de incubação e participamos de eventos da 

área de empreendedorismo e inovação. 

Foi alcançado o índice de 57% cuja meta foi de 60%. (95% da meta) 

Foi dado continuidade ao objetivo de estabelecer alianças estratégicas. O Porto Digital (acordos de cooperação) e 

mais recentemente a nova configuração de uma rede de incubadoras capitaneada pela SECTI, em que trabalhamos 

conjuntamente com outros gestores de incubadoras, nos dá a uma previsão de resgatarmos o fluxo adequado de 

capacitação para melhor estruturação das empresas. O quadro 1 a seguir apresenta as (04) de empresas graduadas 

com 2 ou menos anos de incubação. 
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Quadro 1 - Empresas incubadas X graduadas 

Incubadora Empresas incubadas 

em out./2017 

Empresas Incubada até 

set./2018 

Empresas Graduadas entre out./2017 

e set./2018 

 

Incuba Pajeú ---- ------ ------ 

Incubatep  Silo42 

 Avantec 

 Pono Technologies 

 Software Games Jr 

 M2ITC 

 Pono Technologies 

 M2ITC 

 Silo42 – 08/05/2017 a 30/05/2018 

 Avantec – 28/04/2016 a 30/03/2018 

 Software Games Jr- 24/11/2016 a 

29/06/2018 

 

Invasf  Achei o Nerd 

 Abatedouro Móvel 

 Abatedouro Móvel  Achei o Nerd – 30/03/2016 a 

30/03/2018 

Itac  SEOPI  

 Infinito Criativo 

 Grup A&M 

 Armazém 93 

 SEOPI   Infinito Criativo – 12/01/2015 a 

08/12/2017 

 Grup A&M – 16/12/2015 a 

26/04/2018 

 Armazém 93 – 16/12/2015 a 

16/04/2018 
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2.3.3. M3-Meta C: Aprimorar a Eficiência do Processo de Incubação (Peso = 20). 

Indicador: IEIS2 = {[(NEGNEI*100) / VRP] * 100} 

IEIE2 = Índice de Excelência de Incubação de Empresas 

NEGNEI2 = Número de Empresas Graduadas com 2 ou menos anos de Incubação dividido pelo Número de 

Empresas Incubadas 

 

Valor do indicador: IEIS2 = {[(4/4*100) / 60] * 100} = 100% (ultrapassado) 

 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Contextualização: Nesta meta é importante destacar, número de colaboradores, faturamento anual estimado, 

produtos e serviços desenvolvidos pela empresa, quantidade de projetos de fomento contemplados pela empresa, 

entre outros; Realização de visita técnica anual, por pelo menos três anos consecutivos. 

Resultados: Deu-se continuidade às ações objetivando formar alianças estratégicas (Rede de incubadoras; Porto 

Digital) visando o compartilhamento de capacitações, observando os principais eixos do modelo CERNE e não se 

limitando a eles, proporcionando às empresas a adequada estruturação para torna-las competitivas no mercado. 

Paralelamente, estivemos no Porto Digital, em reunião com o Diretor de Inovação e posteriormente com o 

coordenador da incubação do Porto, onde estamos estabelecendo um acordo de cooperação entre o Porto e o ITEP, 

para já adiantarmos o compartilhamento de capacitação para as empresas incubadas nas incubadoras do  ITEP. 

Diante deste novo quadro lançou-se um novo edital de seleção de candidatos à incubação, que tem novidades na 

forma e natureza da chamada. O edital é agora de fluxo continuo, com rodadas específicas, contemplando também 

empreendimentos de apoio aos empreendedores, além de incorporar mais duas incubadoras (no CT Laticínios em 

Garanhuns-PE e no CT Araripe em Araripina-PE). Um dos pontos fortes deste ambiente, além das capacitações é a 

possibilidade de sinergias entre os empreendedores que geram as condições para trocas de ideias e de negociações.  

Um dos pontos fortes deste ambiente, além das capacitações é a sinergia entre eles gerando trocas de ideias e de 

negociações. Quando este quantitativo diminui como é o caso atual das nossas incubadoras, os empreendedores 

procuram se inserir em outros ambientes que resgatem orientações técnicas e network, geralmente ofertados 

amplamente por ambientes semelhantes e atualmente existentes em grande quantidade, como é o caso de salas de 

co-working; outras incubadoras que ofertam regularmente cursos/consultorias/mentorias, além de proporcionar 

laboratórios experimentais disponíveis e funcionando, e também ambientes de aceleração com aportes de 

investidores de risco. 

Em um esforço de captar novos incubados, diante do número de salas vazias, preparamos e lançamos um edital de 

fluxo contínuo, para candidaturas de empreendimentos para incubação nas 06 incubadoras do ITEP. (Anexo 1: 

Termos de Adesão) 

         Na nova negociação do contrato de gestão, conseguimos incluir recursos para capacitação, o que permitirá aos 

novos incubados uma estruturação adequada de seus negócios. Neste sentido várias foram as articulações/palestras 

para divulgação do edital de seleção para novos incubados.  

Conseguimos superar a meta de 60% atingindo 100%. (167% da meta) 

Segue quadro demonstrativo do total de empresas (07) graduadas versus as (04) incubadas com 2 ou menos anos de 

incubação: 
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Quadro 1 - Empresas graduadas x incubadas 

Incubadora Empresas incubadas 

em out./2017 

Empresas Incubada até 

set./2018 

Empresas Graduadas entre 

out./2017 e set./2018 

 
Incuba Pajeú ---- ------ ------ 

Incubatep  Silo42 

 Avantec 

 Pono Technologies 

 Software Games Jr 

 M2ITC 

 Pono Technologies 

 M2ITC 

 Silo42 – 08/05/2017 a 

30/05/2018 

 Avantec – 28/04/2016 a 

30/03/2018 

 Software Games Jr- 

24/11/2016 a 29/06/2018 

 Invasf  Achei o Nerd 

 Abatedouro Móvel 

 Abatedouro Móvel  Achei o Nerd – 30/03/2016 a 

30/03/2018 

Itac  SEOPI  

 Infinito Criativo 

 Grupo A&M 

 Armazém 93 

 SEOPI   Infinito Criativo – 

12/01/2015 a 08/12/2017 

 Grup A&M – 16/12/2015 a 

26/04/2018 

 Armazém 93 – 16/12/2015 a 

16/04/2018 
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2.3.4. M3-Meta D: Estabelecer Alianças Estratégicas com ICTs, Empresas e Agências de Fomento através 

das Incubadoras (Peso = 20).  

Indicador: IEIS3= {(NEEMNEG / VRP) * 100} 

IEIS3= Índice de Excelência de Incubação de Empresas 

NEEMNEG= Número de Instrumentos de Pactuação Firmados pelas Incubadoras ou Empresas Incubadas 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 3) 

 

Valor do indicador: IEIS3= {(11 / 3) * 100}= 100% (ultrapassado) 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Contextualização: Ampliação dos vínculos institucionais a partir da realização de visitas técnicas a instituições 

públicas e privadas para apresentar o projeto da incubadora; Identificação de novas áreas prioritárias a partir da 

prospecção realizada com potenciais parceiros. 

Resultados: Iniciamos uma nova articulação com a COMPESA, objetivando auxiliar o setor de novos negócios 

ainda em gênese na COMPESA, na estruturação de um evento de Inovação, contemplando cases do ITEP e 

INCUBATEP como estímulo a estruturação de um ambiente de Novos Negócios na COMPESA. 

Ampliou-se os vínculos institucionais a partir da realização de visitas técnicas a instituições públicas e privadas 

para apresentar o projeto da incubadora; Identificação de novas áreas prioritárias a partir da prospecção realizada 

com potenciais parceiros. 

Foi desenvolvido um projeto de mentoria voluntária, convidando os graduados da INCUBATEP para promover 

reuniões de direcionamento com os incubados. Foram contactados alguns ex-incubados (graduados) para 

apresentação do modelo de mentoria e percepção da adesão dos mesmos ao modelo. 

Como esperado, na amostragem feita, todos se dispuseram a colaborar, até como forma de gratidão, pelo período de 

estruturação que eles passaram no nosso sistema de incubação.  

O projeto de Mentoria voluntária está concluído e deverá e aguarda ser posto em prática possivelmente no final do 

segundo semestre de deste ano. 

Este é um tipo de aliança bem apropriada para as empresas incubadas, considerando que os mentores voluntários 

são ex-incubados e, portanto, com a expertise adequada de estruturação de empresas de base tecnológica. 

Paralelamente, ações junto ao PORTO DIGITAL, de cooperação técnica foram realizadas, com visita nossa ao 

PORTO, e em reunião com a Diretoria de Inovação do Porto Digital, ficou acertado a disponibilidade do Porto em 

cooperar nas capacitações das nossas empresas incubadas. Foi  elaborado um convênio de cooperação entre o ITEP 

e o Porto Digital, para estas ações de capacitação. 

Um outro instrumento de intenções, foi também celebrado com a UNICAP, que potencializará ações também na 

área de empreendedorismo. 

Iniciamos uma nova articulação com a COMPESA, objetivando auxiliar o setor de novos negócios ainda em gênese 

na COMPESA, na estruturação de um evento de Inovação, contemplando cases do ITEP e INCUBATEP como 

estímulo a estruturação de um ambiente de Novos Negócios na COMPESA. 

As várias reuniões com Edilene (COMPESA) têm proporcionado frutos e redundou em julho na estruturação 

conjunta ITEP/COMPESA de um evento (I Encontro COMPESA de Inovação na Prática), que congregou além do 

ITEP, SECTI,PARQTEL, UPE, e cases da própria COMPESA. 
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O objetivo foi o de firmar Termo de Cooperação na área de empreendedorismo e contemplar também áreas 

tradicionais de atuação do ITEP com a COMPESA.   

Várias articulações institucionais geraram Termos de Cooperação que foram celebrados com o ITEP em áreas que 

contemplam o empreendedorismo e Inovação: Armazém da Criatividade; Núcleo de gestão do Porto digital; 

Prefeitura de Garanhuns; M2ITC; UFPE; UFRPE; UNICAP; Pono; CPRH; REDETEC;  E também podemos 

registrar que superamos esta meta, que tinha previsão de 03 instrumentos pactuados.  

Apenas os instrumentos celebrados com as Instituições supracitadas já superaram a meta e assim alcançou-se o 

atendimento de 100% desta meta, superando (333%). 
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2.3.5. M3-Meta E: Apresentar e Implementar plano estratégico para que a inovação e o empreendedorismo 

se incorporem às capacidades dos Centros Tecnológicos (Peso = 20). 

Indicador: IIPE= {(NPEI / VRP)*100} 

IIPE= Índice de implementação dos Planos Estratégicos 

NPEI= Número de Planos Estratégicos Implementados 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 5) 

Valor do indicador: IIPE= {(4 / 5)*100}= 80% 

Responsável Técnico: Geraldo Magela 

Contextualização: Esta meta teve por objetivo, inicialmente, desenvolver plano estratégico para os cinco Centros 

Tecnológicos, o qual deve compreender as especificidades de cada território verificando desde as complexidades 

naturais e humanas, objetivando um melhor relacionamento entre o sistema de inovação do Estado de Pernambuco 

direcionado para um melhor desenvolvimento setorial para cada cadeia produtiva. Os planos estratégicos dos 

Centros Tecnológicos estão atrelados ao Mapa estratégico do ITEP/OS. Portanto, o grande objetivo dos Centros 

Tecnológicos é de desenvolver ações atreladas aos Arranjos Produtivos Locais. Para o Ano 2, esta Meta contempla 

a implementação das Ações Estratégicas previstas para cada um dos CTs. 

Resultados: Considerando os estudos preliminares realizados nas cadeias produtivas da Moda e Confecções; 

Laticínios; Caprino Ovino e Gesso, fundamentados na ótica da Inteligência Setorial Territorial e em consonância 

com o mapa estratégico do ITEP, conforme as figuras abaixo dos mapeamentos realizados estabeleceu-se as novas 

diretrizes dos Centros Tecnológicos (quadro 1). 

Confrontando-se o que foi realizado com o que foi previsto, com um índice de atendimento de 80% das diretrizes 

estabelecidas, se considerado o de Cultura Digital. Caso seja considerado apenas os CTs pertencentes ao 

monitoramento das Ações no Ano 2 (somente excetuado o de Cultura Digital, em Peixinhos), esse índice passa para 

100%. 

A articulação para o empreendedorismo que esteve intrinsicamente relacionada com o programa de incubação do 

ITEP e se fez presente não apenas com o estímulo a criação de empresas de base tecnológica nas  incubadoras do 

ITEP (03 localizadas nos CTs da Moda, Pajeú e recentemente no CT Laticínios articulado com a UPE) mas 

também na disseminação deste ambiente, com promoção de reuniões e palestras junto as ICTs, que são as 

principais fontes de potenciais empreendedores para nossas incubadoras. 

No CT Agreste, como forma de apoio a sustentabilidade ambiental, foi iniciado o projeto Potencial de 

Aproveitamento da Energia Solar para Aquecimento de Água Nas Lavanderias Industriais do APL De Confecções 

do Agreste de Pernambuco. O projeto, que tem apoio da FACEPE, tem como objetivo geral implantar e validar 

solução de geração de calor em médias temperaturas, utilizando coletores solares térmicos, em lavanderias de 

indústrias de confecções, do Agreste de Pernambuco. Especificamente objetiva aplicar técnicas de 

dimensionamento de sistemas termossolares para atender as demandas de água quente de lavanderias de indústrias 

de confecções; instalar sistemas termossolares de aquecimento de água que atendam às necessidades de indústrias 

de confecções; monitorar o comportamento de sistemas termossolares instalados; e avaliar o desempenho de 

coletores solares térmicos instalados. Como ação efetiva, foi desenvolvido um projeto piloto de um sistema 

termossolar, em vias de implantação em uma lavanderia de jeans instalada no município de Caruaru, com vistas ao 

subsídio de informações técnicas necessárias para a projeção do modelo do sistema termossolar definitivo. Esse 

projeto conta com a participação do Pesquisador Visitante Luís Arturo, da UPE, que coordena as atividades 

correlatas. 

No CT Laticínios, foi onde as ações relacionadas com as diretrizes tiveram um avanço maior no apoio ao 

desenvolvimento tecnológico a partir do laboratório experimental de laticínios de bovinocultura, conforme pode-se 
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comprovar com os diversos cursos TTEs e demais intervenções para o setor produtivo. O projeto do entreposto da 

cadeia produtiva de laticínios foi elaborado, em conjunto com o setor produtivo, especificamente a Certificadora de 

Queijo de Pernambuco – CQP, que seria a entidade responsável pela operação do entreposto. Devido à 

impossibilidade de obtenção de fonte de recursos para essa ação (estimado como sendo da ordem de R$ 5 milhões, 

pelos parâmetros do Termo de Referência), não houve a contratação para execução do projeto. 

No CT Pajeú foi elaborado projeto dos laboratórios de processamento de cortes especiais e laboratório de análise da 

qualidade da carne caprina e ovina do sertão Pernambucano, e do entreposto da cadeia produtiva por meio de cortes 

especiais, dando apoio ao desenvolvimento tecnológico do setor. 

No CT Araripe, foi elaborada proposta, em conjunto com o Sindusgesso, para submissão ao SEBRAE de 

avaliações de desempenho de vedações verticais em alvenarias de blocos de gesso e participação em reuniões de 

comitês de normas para o gesso ABNT para ajustes e proposição de soluções nas normas técnicas para os artefatos 

de gesso (CEE 205). Adicionalmente, a proposta de desenvolvimento de procedimentos para promoção da 

salubridade no ambiente de trabalho, foi complementada pelo projeto de aquisição de equipamentos para medição 

do nível de empoeiramento dos processos produtivos, ambos para serem apresentados a agências de fomento. 

Com isso, para todos os CTs pertencentes ao monitoramento das Ações no Ano 2 (somente excetuado o de Cultura 

Digital, em Peixinhos), foram executadas as Ações Estratégicas, a despeito de algumas demandarem recursos 

financeiros extras em relação ao Contrato de Gestão.  

 

 

.  
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2.4 MACROPROCESSO 4– ATUALIZAR COMPETÊNCIA E MODERNIZAR INFRAESTRUTURA 

TECNOLÓGICA (PESO= 20). 

2.4.1. M4-Meta A: Promover a participação de colaboradores em programas de pós-graduação e em 

treinamentos em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão (Peso = 10). 

Indicador: ICRH1= {(NCPET / VRP)*100}  

NCPET= Número de Colaboradores em Programas de Pós-Graduação ou Treinamento. 

ICRH1= Índice de Capacitação de Recursos Humanos 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 60) 

 

Valor do indicador: {(82/ 60) *100} = 100% (ultrapassado) 

 

Responsável Técnico: Vanessa Moraes 

Contextualização: Como elemento diferenciador no atendimento as expectativas dos usuários e serviços para a 

sustentabilidade do ITEP/OS, a participação dos funcionários em eventos de capacitação, tem como direcionadores 

principais a obtenção de vantagem competitiva a partir dos conhecimentos adquiridos pelos funcionários, 

possibilitando a oferta de novos serviços e produtos ou mesmo inovando os já ofertados para o alcance das metas 

estratégicas do ITEP/OS, contribuindo para aumento da produtividade, desenvolvimento pessoal, repercutindo 

assim, na melhoria do clima organizacional. 

Resultados:  

No ano II deste contrato de gestão, tivemos o total de 82 colaboradores treinados em áreas correlacionadas aos 

objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão, conforme tabela 01 (Número de colaboradores treinados - Ano II). 

 

Número de colaboradores treinados 

– CG Ano II 

I Trimestre 42 

II Trimestre 4 

III Trimestre 27 

IV Trimestre 9 

Total 82 

 

No anexo1, constam Listas de acompanhamento de treinamentos com colaboradores treinados nos meses outubro 

de 2017 a setembro de 2018, onde constam os nomes dos colaboradores, suas áreas e os respectivos treinamentos 

realizados no ano.  

O anexo 2 (Certificados de treinamentos – ano II) evidencia realização dos treinamentos pelos colaboradores por 

meio dos certificados entregues na Gerência de Recursos Humanos (GRH). 
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2.4.2. M4-Meta B: Ampliar a Oferta de Novos Serviços Tecnológicos (Peso = 10). 

Indicador: IADE1 = {(NNSI /VRP)*100} 

IADE1= Índice de Atendimento a Demanda 

NNSI= Número de Novos Serviços desenvolvidos/ofertados 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II = 10) 

 

Valor do indicador: IADE1 = {(4 /10)*100}= 40% 

 

Responsável Técnico: Osíris Fernandes 

Contextualização: Relatório detalhado dos serviços prestados com especificação de data e sua caracterização 

com relação à novidade dessa oferta pelo ITEP comparativamente ao portfólio da data da assinatura do 

contrato. 

Resultados: O processo de reestruturação do ITEP enseja uma contínua revisão do seu portfólio de Serviços 

Tecnológicos considerando-se, sempre, as competências, habilidades e capitais inovativos dos seus núcleos de 

competência e objetivando um melhor alinhamento dos serviços ofertados com a visão institucional bem 

como a busca contínua pela sustentação do equilíbrio financeiro e operacional. Por isso, durante o ano II do 

contrato de gestão ITEP/OS – SECTI foram desenvolvidos e ofertados 4 novos serviços, quais sejam: 

1) Análise de hidrocarbonetos aromáticos voláteis – BTEX (anexo 1);  

2) Elaboração de mapas temáticos e cruzamento de informações por meio de análise espacial (anexo 2);  

3) Geoestatística aplicada à definição amostral (anexo.3);  

4) Metodologia para avaliação técnica-econômica de lodo proveniente de ETAs (anexo 4). 
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2.4.3. M4-Meta C: Estimular a participação de estudantes no Desenvolvimento pesquisas nos laboratórios, 

em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão (Peso = 25%). 

Indicador: IUL2 = {(NEIES / VRP)*100} 

IUL2 = Índice de Utilização dos Laboratórios 

NEIES = Número de Estudantes desenvolvendo pesquisas nos laboratórios 

VRP = Valor de Referência por Período - (VRP Ano II = 10) 

 

Valor do indicador: IUL2 = {(44 / 10)*100}= 100% (ultrapassado) 

 

Responsável Técnico: Daniele Castro 

Contextualização: Esta meta tem como produto, declaração do Estudante, com número de matrícula e 

estabelecimento do curso, de participação em pesquisa em um dos laboratórios disponibilizados pelo ITEP/OS. 

Visa ampliar a utilização da infraestrutura do ITEP/OS por estudantes qualificados no desenvolvimento de 

pesquisas. Como resultado deste III trimestre, não houve participação de estudantes. 

Resultados: Por ser uma meta cumulativa, o número de estudantes desenvolvendo pesquisas de laboratórios no ano 

II é de 44 estudantes. No quadro 1, apresenta-se classificação de estudantes envolvidos nesta meta. Entre eles estão 

os bolsistas dos pesquisadores visitantes (4), bolsistas FACEPE (3), e os estudantes de pós-graduação vinculados 

aos laboratórios (37). Anexo 1 (Relação dos estudantes participantes). 

 

Quadro 1: Número de Estudantes desenvolvendo pesquisas nos laboratórios do ITEP/OS 

 

Número de Estudantes desenvolvendo pesquisas nos laboratórios 

Bolsistas pesquisadores visitantes 4 

Bolsistas FACEPE 3 

Estudantes de pós-graduação vinculados ao laboratório 37 
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2.4.4. M4-Meta D: Certificar e/ou Acreditar Laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos 

estratégicos deste Contrato de Gestão (Peso = 40). 

Indicador: IEG= {(NV / VRP) *100} 

IEG= Índice de Excelência na Gestão 

NV= Número de ensaios e calibrações (áreas), certificados e/ou acreditados mantidos divididos pelo número 

vigente de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados. 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 100%) 

 

Valor do indicador: {((9/9)/100%) *100} = {(1/1) *100} = 100% 

Responsável Técnico: Wedja Gomes 

Contextualização: A meta de acreditar, credenciar e habilitar laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos 

estratégicos deste Contrato de Gestão, está relacionada às unidades produtivas já certificadas/ acreditadas em 

normas internacionais de padronização (ISO 9001:2015 e ISO/IEC 17025:2017) e áreas que estão buscando a 

certificação/ acreditação.  

Resultados: Em setembro de 2018 concluiu-se o 2º ano deste contrato de gestão CG SECTI - ITEP/OS 2016/2018, 

equivalente ao período de outubro de 2017 a setembro de 2018. Durante este período, as ações necessárias ao 

desenvolvimento desta meta foram desenvolvidas seguindo planejamento estabelecido, com ajustes onde 

necessários. 

 

Realizar controle e monitoramento do plano de manutenção e calibração para os equipamentos críticos para 

qualidade (certificação e acreditação) 

A manutenção e calibração dos equipamentos críticos para qualidade permanecem sendo realizados pelos 

laboratórios LQA, LACEM, LabTox e LCC, conforme periodicidade definida em procedimentos internos. Segue 

anexo os Formulários de Planos de Calibração do LQA, LACEM,  LabTox  e LCC atualizados (anexos 01, 02, 03 e 

04). 

 

Realizar controle e monitoramento do plano de PEP definido para os laboratórios 

Quanto ao cumprimento de planos de PEP, que define a participação dos laboratórios em ensaios de proficiência, 

seguem anexos os Planos de PEP dos laboratórios LQA, LACEM, LabTox e LCC atualizados (anexos 05, 06, 07 e 

08). 

 

Realizar reunião de análise crítica para verificação do atendimento aos requisitos da norma ISO/IEC 17025 pelos 

laboratórios - Período 2018 

As reuniões de análise crítica conforme requisito da norma ISO/IEC 17025, foram replanejadas no terceiro 

trimestre de 2018, onde as alterações foram realizadas de acordo com a realização das auditorias internas e externas 

de cada laboratório.  

As reuniões de análise crítica do LACEM foram realizadas em reuniões alternadas realizadas nos meses de julho e 

agosto. No Laboratório de Química Analítica (LQA) foi realizada em 10/09/2018, e no LABTOX, a reunião foi 

realizada em novembro de 2018, ambos já conforme novos requisitos da norma ABNT NBR ISO /IEC 17025:2017. 

 

Cumprir o plano de auditoria interna definido para os laboratórios - ISO/IEC 17025 em 2018:  

 

Devido a revisão da norma, que passou da versão 17025:2005 para 17025:2017, a partir de 19 de dezembro de 

2017, as auditorias em todos os laboratórios acreditados e postulantes a acreditação do ITEP, precisariam ser 

realizadas de acordo com a nova revisão. Desta forma, foi realizado treinamento para atualização das equipes nas 
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áreas acreditadas e providências para atualização do sistema de gerenciamento dos laboratórios. Após transição dos 

requisitos, serão realizadas auditorias internas e externas de acordo com planejamento de cada área, conforme 

anexo 09 (Formulário de Planejamento anual de Auditoria Interna do ITEP - 2018).  

 

 

Realizar controle e monitoramento dos Indicadores da Política da Qualidade ISO 9001 

 

Estes indicadores são controlados pela Assessoria da Qualidade (AQ) e monitorados periodicamente em reuniões 

de análise crítica pela direção e em auditorias internas e externas do sistema de gestão da qualidade ISO 9001:2015, 

conforme Formulário Medição dos Indicadores dos objetivos da qualidade, que foram definidos a partir do 

desdobramento da Política da qualidade. Para atendimento o requisito 9.3 (Análise crítica pela direção) da norma 

ISO 9001:2015, foi realizado no dia 02/03/2018, com a presença da Alta direção, gestores e coordenadores das 

áreas certificadas, a reunião de análise crítica, com o objetivo de analisar criticamente o sistema de gestão da 

qualidade.  

Nesta reunião foram avaliadas a Política da qualidade e eventuais necessidades de revisão, 

indicadores, objetivos e metas da qualidade, oportunidades de melhoria, escopo e eventuais necessidades 

de mudanças no sistema de gestão. As informações apresentadas foram registradas, divulgadas para todos os 

envolvidos em ata de reunião com as decisões tomadas e ações definidas para providências pelos responsáveis.  

O atual escopo foi apresentado: “Prestação de serviços de ensaios físico-químicos e microbiológicos em água, ar 

interno, efluentes e alimentos, ensaios ecofisiológicos em água e ensaios microbiológicos de superfície por swab. 

Prestação de serviços de coleta de amostras para ensaios físico-químicos, microbiológicos e ecofisiológicos em 

água, efluentes, ar interno e superfícies por swab. Prestação de serviços de calibração de instrumentos de medidas 

nas grandezas dimensional, torque, pressão e força. Prestação de serviços de cadastro territorial”. Foram discutidas 

as possibilidades de inserção de novos serviços que poderão ser auditados para expansão do escopo em próxima 

auditoria.  

 

Cumprir plano de auditoria interna ISO 9001 para o ano de 2018 

 

O planejamento de auditoria interna na norma ISO 9001:2015, para as áreas do ITEP foi atualizado desde 

26/07/2018 no Formulário Planejamento anual de auditoria interna F-ITEP-034, disponibilizado para todos os 

colaboradores no sistema ITEPDOC. Conforme planejado, a auditoria interna foi realizada nos dias 14 e 15 de 

maio pela FC Consult, onde foram avaliados os requisitos da ISO 9001 na versão 2015, conforme evidenciado em 

registros no Informe Itep Edição N° 392 (Anexo 10). O relatório de auditoria interna foi divulgado entre os 

envolvidos e foram tomadas providências necessárias para tratamento dos registros realizados.  

 

Cumprir plano de auditoria de recertificação ISO 9001 para o ano de 2018, definido pela Certificadora para o ITEP 

no período de 2017. 

Foi realizado nos dias 14 e 15 de junho, auditoria de manutenção do sistema de gestão da qualidade, avaliando os 

requisitos da versão ISO 9001:2015, pela Certificadora DNV GL, com auditor responsável, Fernando Carvalho. 

Segue anexa agenda de auditoria de manutenção enviado pela DNV GL, constando horários e áreas auditadas 

(Anexo 11). 

Ao final da auditoria foram registradas algumas indicações positivas, áreas para melhoria, observações e 

constatadas 2 não conformidades menores, ou seja, que não afeta a capacidade do sistema de gestão de alcançar os 

resultados pretendidos. 

Dessa forma, os principais objetivos da auditoria foram atingidos e o plano de auditoria foi seguido sem maiores 

mudanças. As conclusões e principais constatações foram apresentadas, discutidas e acordadas na reunião de 
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encerramento. Segue registro de fotos dos dias de auditoria no ITEP em Informe ITEP Edição N° 395 (Anexo 12), 

contendo registros realizados durante reunião de abertura, visitas às áreas meio, áreas produtivas e reunião de 

encerramento. 

Estas constatações foram devidamente tratadas pelas áreas receptoras, juntamente com a Assessoria da 

qualidade (AQ). As causas, correções e ações corretivas foram encaminhadas para o auditor responsável dentro do 

prazo estabelecido e aprovadas pelo mesmo, que realizou a recomendação do ITEP para recertificação, conforme 

email enviado em 09/07/2018, onde foi dado prosseguimento para recomendar a manutenção da certificação com 

a transição para a versão 2015 da norma. Mantem-se o escopo de: “Prestação de serviços de ensaios físico-

químicos e microbiológicos em água, ar interno, efluentes e alimentos, ensaios ecofisiológicos em água e ensaios 

microbiológicos de superfície por swab. Prestação de serviços de coleta de amostras para ensaios físico-

químicos, microbiológicos e ecofisiológicos em água, efluentes, ar interno e superfícies por swab. Prestação de 

serviços de calibração de instrumentos de medidas nas grandezas dimensional, torque, pressão e força. Prestação 

de serviços de cadastro territorial”.  

 

 Os resultados desta meta são calculados com base no número de ensaios e calibrações, certificados e/ou 

acreditados mantidos divididos pelo número vigente de ensaios e calibrações, certificados e/ou acreditados.  

Em conclusão do ano II do contrato de gestão, o resultado alcançado foi de 100%. Onde do total de áreas 

certificadas (6) e acreditadas (3), todas foram mantidas, devido à realização da auditoria extraordinária para 

interrupção de suspensão da acreditação do LQA (Laboratório de Química Analítica). A auditoria foi realizada de 

17 à 20 de setembro de 2018. O auditor líder Marcelo de Araújo em reunião de fechamento da auditoria, fez a 

recomendação do laboratório, indicando que não foram encontrados nenhum desvio da norma que descaracterize a 

acreditação do mesmo. Dessa forma foi dado andamento ao processo, conforme definido em procedimento do 

INMETRO, onde o laboratório realizou avaliação das três não conformidades menores, registradas durante 

auditoria e encaminhou para análise dos auditores responsáveis dentro do prazo de 7 dias. As mesmas foram 

aceitas. 

O LACEM recebeu auditoria de reavaliação da norma de 30/07/2018 a 01/08/2018, onde foi recomendado pelo 

auditor líder Marcelo Steinhagen, com acreditação mantida. 

Deve-se ainda levar em consideração que para o LabTox este resultado será reafirmado, de acordo com a próxima 

auditoria de reavaliação periódica. Conforme cronograma planejado pelo INMETRO/Cgcre, a previsão é de que 

seja realizada em janeiro, com base na norma atualizada (ISO 17025:2017),  

Para as áreas certificadas na ISO 9001(LQA, LEMI, LECOBIO, LABTAM, LACEM, GTS), foram realizadas 

auditorias interna (14 e 15 de maio) e externa (14 e 15 de junho), conforme evidenciado nos anexos 10 e 12. Ambas 

com o objetivo de manutenção e transição da norma revisada em 2015.   

O Anexo 10 (Áreas certificadas, acreditadas e credenciadas do ITEP/OS em 2018), apresenta em uma síntese, os 

sistemas de gestão (ABNT NBR ISO 9001:2015, ABNT NBR ISO IEC 17025:2017, MAPA e ANVISA) mantidos 

no ITEP.  
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2.4.5. M4-Meta E: Assegurar a Conclusão dos Cursos Técnicos de Nível Médio nos CTs (Peso = 5). 

Indicador: IRDCT = {(NACNAM*100) / VRP)*100} 

IRDCT= Índice de Retenção de Discentes dos Cursos Técnicos 

NACNAM= Número de Alunos cursantes dividido pelo número de Alunos Matriculados nos Cursos Técnicos de 

Nível Médio 

VRP= Valor de Referência por Período (VRP Ano II= 60%) 

Valor do indicador: IRDCT = {(NACNAM*100) / VRP)*100}= 100% (ultrapassado) 
 

As atividades de ofertas dos cursos técnicos foram finalizadas no primeiro trimestre do Ano II deste contrato de 

gestão. Desta forma, o índice final é o mesmo do Ano I.  
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3. EVIDÊNCIAS 

3.1. MACROPROCESSO 1 – GERIR INFRAESTRUTURA DE PESQUISA, SERVIÇOS E 

CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA 

3.1.1 M1-Meta A: Monitorar pontos das Instituições conectadas à rede de dados de alta velocidade na região 

metropolitana do Recife  

Anexo 1: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Outubro/2017. 
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Anexo 2. Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Novembro/2017. 
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Anexo 3. Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Dezembro/2017. 
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Anexo 4. Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Janeiro/2018. 
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Anexo 5. Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de fevereiro/2018. 
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Anexo 6. Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de março/2018. 

 

 

 

 

Anexo 7: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Abril/2018. 
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Anexo 8: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Maio/2018. 
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Anexo 9: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Junho/2018. 
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Anexo 10: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Julho/2018. 
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Anexo 11: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de agosto/2018. 
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Anexo 12: Relatório de disponibilidade dos ativos da Rede ICONE para o mês de Setembro/2018. 
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3.1.3. M1-Meta C: Utilizar infraestrutura laboratorial para prestação de serviços e realização de pesquisas 

seja para desenvolvimento próprio ou para compartilhamento e uso de terceiros. (Peso = 50). 

Anexo 1: Lista de equipamentos dos ambientes multiusuários de abril a junho/2018. 

Infraestrutura/Equipamento 

Abril/ 2018 Maio/2018 Junho/2018 

Cromatógrafo GCMSMS Difratômetro de Raios X Cromatógrafo GCMSMS 

Cromatógrafo LC-MS/MS - 

Quattro Premier 
Cromatógrafo GCMSMS Cromatógrafo LC-MS/MS - Quattro 

Premier 

Cromatógrafo XEVO TQS Cromatógrafo LC-MS/MS - Quattro 

Premier 
Cromatógrafo XEVO TQS 

Argamassadeira Cromatógrafo XEVO TQS Prensa de 100T 

Prensa de 100T Prensa de 100T Autoclave (ATC-02) 

Aderímetro Autoclave (ATC-02) Autoclave (ATC-05) 

Analisador Direto de 

Mercúrio 
Autoclave (ATC-05) Capela de Fluxo Laminar (CPL-01) 

Espectrofotômetro de Plasma 

Induzido (ICP/OES) 
Capela de Fluxo Laminar (CPL-01) Digestor micro-ondas 

Cromatógrafo líquido de íons Digestor microondas Analisador Direto de Mercúrio 

Espectrômetro de Absorção 

Atômica 
Analisador Direto de Mercúrio Espectrofotômetro de Plasma 

Induzido (ICP/OES) 

Digestor micro-ondas Espectrofotômetro de Plasma Induzido 

(ICP/OES) 
Cromatógrafo líquido de íons 

Fotômetro de chama Cromatógrafo líquido de íons Espectrofotômetro UV-VIS 

(LABTAM-UVV-03) 

Autoclave ATC-2 
Espectrofotômetro UV-VIS (LABTAM-

UVV-03) 

ÁREA DE DESEMPENHO/Prensa de 

150 T_3 macacos-Gabinete com sist. 

Elétrico micro processador 

Autoclave ATC-5 Área de Desempenho/Dinal Channel 

Building Acostics-TYPE 2270-K 
 

Receptores GNSS 
 

 

Prensa CBR 
 

 

Edpectofotômetro UV-Visível 

(LQA-UVV-001)  
 

Edpectofotômetro UV-Visível 

(LQA-UVV-003)  
 

Capela de fluxo laminar 
  

Área de desempenho   

Difratômetro de raios X   
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3.2 MACROPROCESSO 2 – DESENVOLVER ATIVIDADES DE PESQUISA E DIFUSÃO 

TECNOLÓGICA (PESO= 20). 

3.2.1 M2-Meta A: - Apresentar trabalhos e publicar artigos científicos e técnicos em periódicos, em áreas 

correlacionadas aos objetivos estratégicos do Contrato de Gestão. (Peso= 10%). 

 

Anexo 1: Comprovante de submissão e apresentação de artigo científico publicado em congresso (Logística 

Reversa do Politereftalato de Etileno: Estudo de Caso em Suape-PE) 
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Anexo 2: Comprovante de submissão e apresentação de artigo científico publicado em congresso (Plano de Gestão 

dos Resíduos Sólidos: Estudo de Caso na Rua do Lazer – Recife-PE) 
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Anexo 3: Comprovante de submissão e apresentação de artigo científico publicado em congresso (Avaliação de 

Área Atingida por Btex: Possíveis Impactos ao Meio Ambiente a Saúde Pública). 
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Anexo 4: Comprovante de submissão e apresentação de artigo científico publicado em congresso (Análise de Um 

Sistema de Tratamento de Lixiviado: Estudo de Caso em Aterro Pós Encerrado) 
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Anexo 5: Comprovante de submissão e apresentação de artigo científico publicado em congresso (Processo de 

Descarte de Pneus: Estudo de Caso no Município de Cabedelo-PE) 
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Anexo 6: Comprovante de submissão de artigo científico em revista Qualis A1 (A Axiologia do Plano de Logística 

Sustentável dos Tribunais para a Sociedade) 
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Anexo 7: Comprovante de trabalho publicado no 1º Congresso Sul-americano de Resíduos Sólidos e 

Sustentabilidade (A Gestão dos Resíduos Eletroeletrônicos na Universidade Aberta do Brasil - Estudo de Caso no 

Campus Recife). 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

77/10 

Anexo 8: Comprovante de trabalho publicado no 1º Congresso Sul-americano de Resíduos Sólidos e 

Sustentabilidade (Diagnóstico dos Resíduos Sólidos Urbanos em uma Universidade Particular) 
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Anexo 9: Comprovante de trabalho publicado no 1º Congresso Sul-americano de Resíduos Sólidos e 

Sustentabilidade (Análise de Riscos Ambientais Biológicos Causados por Resíduos em Área Comercial) 
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Anexo 10: Comprovante de trabalho publicado no 1º Congresso Sul-americano de Resíduos Sólidos e 

Sustentabilidade (Elaboração se Política Ambiental para um Instituto Federal – Estudo de Caso em Pernambuco) 
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Anexo 11: Comprovante de trabalho publicado no 1º Congresso Sul-americano de Resíduos Sólidos e 

Sustentabilidade (Uma Análise Ambiental dos Impactos Negativos Gerados pelo Cemitério de São Luís, Escada – 

PE) 

 

 

Anexo 12- Comprovante de submissão de artigo Científico “A gestão municipal dos resíduos sólidos urbanos 

na região metropolitana do recife: desafios e perspectivas”. 
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Anexo 13- Comprovante de submissão de artigo Científico “A contribuição do ICMS socioambiental no Estado de 

Pernambuco” 

 
 

Anexo 14 - Comprovante de submissão de artigo Científico "Estudo quantitativo e qualitativo da água de 

lavagem dos filtros das estações de tratamento de água dos sistemas Gurjaú e Tapacurá - PE". 
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Anexo 15- Comprovante de submissão de artigo Científico “A axiologia do plano de logística sustentável dos 

tribunais para a sociedade”. 

 

Anexo 16- Comprovante de submissão de artigo Científico "Utilização do lodo anaeróbico de estação de 

tratamento de esgoto na produção de mudas de Ipê Roxo". 
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Anexo 17- Comprovante de Submissão de artigo Científico " Uso racional e higiênico da água: a experiência 

da adutora do congo no distrito De Santa Luzia do Cariri - Serra Branca – Paraíba." 
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3.2.2. M2-Meta C: Realizar atividade de captação de demanda e interação com o mercado (Peso= 20). 

Anexo 1: Agenda da Diretoria de Marketing para os meses de Julho, agosto e setembro de 2018, com destaque para 

agendamento de eventos técnico Científico. 



 

 

85/10 



 

 

86/10 



 

 

87/10 
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3.2.3. M2-Meta D: Ampliar a Capacidade de Captação de Recursos de Fomento. 

Anexo 01: Divulgação dos editais por e-mail para gestores e equipes.                                         
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Anexo 2: Comprovantes / Confirmação de Submissão Projetos 

         Projeto LabTox – Edital FACEPE 11/2018 

 

Projeto Energia – Edital FACEPE 11/2018 
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 Projeto GPD e LQA – Edital PCR / Fundo Municipal de Meio Ambiente 
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Projeto GPD e LQA – Edital FUNBIO 

 

                        

  Projeto Adélia Araújo – Edital CNPq UNIVERSAL 2018 
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Projeto Osmar Baraúna Edital CNPq UNIVERSAL 2018 

 

Projeto Daniele de Castro Pessoa – Edital CNPq UNIVERSAL 2018 
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Anexo 3: Resultado Edital FACEPE  04/2018  - Apoio à Divulgação Científica 
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Anexo 4: E-mails de divulgação de projetos de PDI 

 

 

 
 

 



 

 

95/10 

3.3 MACROPROCESSO 3– APOIAR INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO TECNOLÓGICO (PESO= 

20). 

3.3.1. M3-Meta A: Ampliar parcerias e colaboração  

Anexo 1: Acordos de Cooperação 
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Anexo 2: Evidências de estratégias da INCUBATEP 
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Anexo 3:  
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3.3.2. M3-Meta C: Aprimorar a eficiência do processo de incubação 

 

Anexo 1: Termos de Adesão 
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3.3.2. M3-Meta D: Estabelecer alianças estratégicas com ICTs, empresas, e agências de fomento através das 

incubadoras. 

 

Anexo 1: Evento na COMPESA estruturado pela INCUBATEP e COMPESA: 
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Anexo 2: Acordos 
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3.3.2. M3-Meta E: Apresentar e Implementar plano estratégico para que a inovação e o empreendedorismo 

se incorporem às capacidades dos Centros Tecnológicos. (Peso = 20). 

 

CENTRO TECNOLÓGICO DO ARARIPE 

Anexo 1: Fluxos de cadeias produtivas 
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Anexo 2: Planta do entreposto da cadeia produtiva de laticínios 
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Anexo3: Apresentação de TCC dos cursos 

 

 

Anexo4: Levantamento das documentações e registro dos diplomas 

 

  

 

Anexo 5:  Assinatura dos diplomas 
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Anexo 6: Reunião de metas também discutindo a proposta do Contrato de Gestão. 

 

    

 

 

Anexo 7: Apresentação das informações do treinamento 
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Anexo 8: Videoconferência entre os gestores de CT Pajeú e CT Agreste). 

  

 

 

Anexo 9: Finalização do Seminário Inova sertão  
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Anexo 10: Público do evento inova sertão 

 

 

 

 

Anexo 11: Grupo gestor, participação ITEP 
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Anexo 12: Reunião do APL Mata da Pimenteira 

 

 

 

Anexo 13: Pesquisadores Brasil e Portugal 
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Anexo 14: Participantes criadores e universitários 

 

  

 

Anexo 15: Encerramento com caprinovinocultores 

 

 

 

Anexo 16: Apresentação do Projeto e Encerramento com o consultor SEBRAE 
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Anexo 17: Momento das aulas práticas 

  

   

 

Anexo 18: Evento do Governo de Pernambuco no CT Araripe 

  

Anexo 19:  Memória fotográfica do workshop 
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Anexo 20: Concurso de queijos na ENAGRO 

  

Anexo 21: Reunião na Sede do ITEP 

 
 

Anexo 22: Reunião do Conselho Empresarial da FIEPE). 
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Anexo 23: Print de divulgação em site jornalístico local 

 

 

Anexo 24: Cartaz do Programa de Incubação de Empresas). 
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Anexo 25: 1º Seminário de Sustentabilidade, Inovação e Tecnologia para o Polo Gesseiro, no CT Araripe 

 

 

Anexo 26: Visita técnica a empresas de Calcinação e Pré-moldados de gesso 
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Anexo 27: Curso e-Social promovido pela FIEPE 

 

Anexo 28: Seminário realizado no CT Araripe pelo SINDUSGESSO. 
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Anexo 1: Momento das aulas práticas 
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CENTRO TECNOLÓGICO DO AGRESTE (CT MODA) 

Anexo 1: Visita da Secretária de Ciência e Tecnologia e Inovação – SECTI em vídeo conferência utilizando o 

equipamento do Information Hub 

 

 

Anexo 2: Logo da empresa que está no programa de incubação na ITAC..  
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CENTRO TECNOLÓGICO LATICINIOS 

Anexo 1: Quadro de definição de novas metas vinculadas aos objetivos estratégicos do ITEP no período de 

julho, agosto e setembro de 2018 

 

 

 



 

 

137/10 

 



 

 

138/10 

3.4. MACROPROCESSO 4 – ATUALIZAR COMPETÊNCIA E MODERNIZAR 

INFRAESTRUTURA TECNOLÓGICA. 

3.4.1. M4-Meta A: Promover a participação de colaboradores em programas de pós-graduação e em 

treinamentos, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. (Peso = 

10). 

 

Anexo 01: Lista de acompanhamento de treinamentos com colaboradores treinados - I trimestre (outubro, 

novembro e dezembro de 2017 
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Anexo 02: Lista de acompanhamento de treinamentos com colaboradores treinados – II e III trimestre 

(janeiro, fevereiro, março, abril, maio e junho). 

 

 

 

Anexo 03: Lista de acompanhamento de treinamentos com colaboradores treinados IV trimestre 
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Anexo 5a: Certificados de treinamentos  
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Anexo 5b: Certificados de treinamentos (III trimestre - abril, maio e junho de 2018) 
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Anexo 5c: Certificados de treinamentos (IV trimestre -  abril, maio e junho de 2018) 
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3.4.1 M4-Meta B: Ampliar a Oferta de Novos Serviços Tecnológicos (Peso = 10). 

Anexo 2 - Análise de Análise de hidrocarbonetos aromáticos voláteis - BTEX 

 

 

Anexo 3 - Elaboração de mapas temáticos e cruzamento de informações por meio de análise espacial 
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Anexo 4 - Geoestatística aplicada à definição amostral 

 

 

Anexo 5 – Metodologia para avaliação técnica-econômica do lodo proveniente de ETAs 
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3.4.2. M4-Meta C: Estimular a participação de estudantes no Desenvolvimento de pesquisas nos 

laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos deste Contrato de Gestão. 

Anexo 1: Relação dos estudantes participantes 

Nome do aluno 

Instituição de 

Ensino Matrícula 

Alípio Fernandes Durans da Silva PPG - ITEP 2017.1.213 

Antônio Costa Samapio Neto PPG - ITEP 2018.1.233 

Benailza Maria da Silva PPG - ITEP 2018.1.234 

Ceci Felinto Vieira de França PPG - ITEP 2017.1.214 

Celso Luiz Lima da Silva PPG - ITEP 2018.1.235 

Claudison Vieira de Albuquerque PPG - ITEP 2017.1.215 

Cristiane Schuler da Cunha Gonçalves PPG - ITEP 2018.1.236 

Danubia Rafaela Costa de Miranda PPG - ITEP 2018.1.237 

Dayane de Lima Veloso PPG - ITEP 2017.1.216 

Domingos Joaquim de Freitas PPG - ITEP 2017.1.217 

Edvaldo Accioly Rocha PPG - ITEP 2018.1.238 

Elaine Cristina Brasilino de Albuquerque PPG - ITEP 2017.1.218 

Ernani Gomes da Fonseca Júnior PPG - ITEP 2017.1.219 

Flávia Fabiana Martins Pacífico PPG - ITEP 2017.1.222 

Gustavo Caldas Barbosa da Luz PPG - ITEP 2017.1.223 

Henrique Alexandre Fernades da Silva PPG - ITEP 2018.1.239 

Jaime Teles de Andrade Lima Júnior PPG - ITEP 2017.1.224 

Jairo Fernandes de Souza Cabral PPG - ITEP 2018.1.240 

José Mário de Araújo Cavalcanti PPG - ITEP 2018.1.241 

José Messias Ribeiro Júnior PPG - ITEP 2017.1.226 

Lucídio José de Moura Martins PPG - ITEP 2018.1.242 
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Luis Gustavo Lomi PPG - ITEP 2017.1.227 

Luiz Henrique de Souza silva PPG - ITEP 2018.1.243 

Manuella Batista Cavalcanti PPG - ITEP 2017.1.228 

Marcilio Reynaldo de Miranda Leão PPG - ITEP 2017.1.229 

Maria Ângela Oliveira Mergulhão Diniz PPG - ITEP 2017.1.230 

Maria José Amaral Morais PPG - ITEP 2018.1.243 

Marino José Marinho de Oliveira PPG - ITEP 2018.1.245 

Natalia Santana de Menezes PPG - ITEP 2018.1.246 

Paula Montenegro Gonçalves de Alencar 

Barros 
PPG - ITEP 

2018.1.247 

Paulo Sérgio de Melo PPG - ITEP 2018.1.248 

Renata Mattos Mesquita PPG - ITEP 2018.1.249 

Ricardo Fonseca Rodrigues de Figueiredo PPG - ITEP 2017.1.231 

Sergio Luiz de Araujo Gonzaga PPG - ITEP 2017.1.232 

Sidney Mendes da Costa Pereira PPG - ITEP 2018.1.250 

Tomaz Edson Santiago de Alencar Barros PPG - ITEP 2018.1.251 

Virgínia Lúcia Gouveia e Silva PPG - ITEP 2018.1.252 
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3.4.4. M4-Meta D: Certificar e/ou Acreditar Laboratórios, em áreas correlacionadas aos objetivos estratégicos 

deste Contrato de Gestão. 

 

Anexo 01 – Plano de calibração (LQA) 
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Anexo 02 – Plano de calibração (LACEM), assinados por Cláudio Sales (Responsável técnico) e João Marques 

(Coordenador da Qualidade). 
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Anexo 03 – Plano de calibração (LabTox) 
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Anexo 04 – Plano de calibração e Verificação (LCC) 
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Anexo 05 – Plano de PEP (LQA) 
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Anexo 06 – Plano de PEP (LACEM), assinado por João Marques (Coordenador da Qualidade). 

 

 
 

Anexo 07 – Plano de PEP (LabTox) 
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Anexo 08 – Plano de PEP (LCC) 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

Anexo 09 – Formulário Planejamento de Auditoria Interna 2018  
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Anexo 10: Informe Itep Edição N° 392  
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Anexo 11: Agenda de auditoria de manutenção enviado pela DNV GL, constando horários e áreas auditadas 
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Anexo 12: Informe ITEP Edição N° 395 
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Anexo 13: Áreas certificadas, acreditadas e credenciadas do ITEP/OS em 2018 

Área 
ISO 

9001:2015 
ISO IEC 

17025:2005 
MAPA ANVISA 

Alta Direção (PR/ DM/ DF/ DO) X - - - 

Assessoria de gestão (AQ e AC) X - - - 

GCM/ RST X - - - 

GAD (MAN/  LOG/ STI/ SUP) X - - - 

GFI X - - - 

GRH (GP/ RSD) X - - - 

GTS (LCG) X - - - 

SMA (LEMI, LecoBio) X - - - 

SMA (LabTam) X - X - 

SMA (LQA) X X - X 

ENS (LACEM) X X - - 

ALS (LabTox) - X X X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 

 


